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YfadUlo do K-11 será finalmente M . d 150 ·1 ·anças'' va-o 
;nauaurai~~g!~~ n~,:~ -~~º •~:~r~~~~uto 81S e ffll Cri ~ . 

. -;if:Jiº~!~ffi;.;~1rm,.':Jii~.~:;ti~m1~,~~~1\i~ 11·car fora das salas de aula J OI ~n-;O e caotico trafego de ve1culos. As obras de 
e -iaduto consumiram o equivalente. o US$ 1 
çantcnto do l\iunicipio, que arcou sozinho com 
empreitada. 
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, viaduto tem 240 metro, de extensão por 8,8 me .. 
e O novo ra e jà sera entregue ao t rafego de ve1culos 
, dt Jar~pl~ sinallu.c;ão nas proximidades de seus aces­

rQll'l u)llB, lacas e sinais luminosos. Sua Importância no 
~ entrt• ~on:na do sistema v1árlo reside na ligação direta 
~ d_~ r\

0 
de Mesquita, através de ace~_sos pela Aventdo. 

stt o dl• trl facilitOndo o e~coamento do trafego em d ireção 
SiD ra~J~· Brasil 1via Nilopolis. Anchieta. Ricardo de Albu-
1 Aveni l)eOdorO). 
~.,rque ~em será descongest~ooadg o tráf_ego nas rua~ cen-

l)Ill Idade, Já que ~ utIU_zaçao do viaduto padre João 
utJ-! da. e mal'- :i:erá obr1gatona para os que dei::ejam atra­
)l,u.11 Il~lnha~ fêrrea. A:ssim, ruas como a Avenida Amaral 
ffSSi,f 3 atha.Jde PJmenta de Moraes e Governador Roberto 
~~:- poderão ver seu tráfego voltar ao normal em poucos 

t-1' 
tido António Ribeiro_. que é o engenheiro re~ponsà-Sefa\bra. 3- demora no termino da construção (do tnicio 

wl J'E' uração se passou mais de um ano) se deveu a entra­
•~~aticos. provenientes da CBTU {Companhia Bra~i-
1'!'1 ée Trens Urbanosl e de problemas_ relativos às desa­
~ttões- Além disso, o engenheiro frisou que as chuvas 
~;-atingiram a região tambem atrasaram o término dos 
,,.,.u,os. 

0 programa de reforma do sistema viário da cidade, 
, . .ad:i na atual administraçã~. devera s_er concl~íd.o em 

-~ ro de 1993. tendo promovido, como e seu obJetlvo. a 
l-:-'~ção de todo o Municipi~. i~clusive os distritos, recém­
~ipado,:;:, e facilitado o transito entre os mun1c1pios da 
~ Fluminen~e. 

~rão pavimentados 30,4 quilômetros de estradas, entre 
a; a C-abuçu-Queimados. a Estrada da Falhada, a Enge­
r.:uo Pedreira-Queimados e a Engenheiro Pedreira-Japeri. 
(..,nanào-~e. assim. parte do trânsito pe~ado para fora do 
t;;.tro do Município e oferecendo uma alternativa para a 
i'.'dM"ia Presidente Dutra. 

RECESSÃO ATINGE O COMÉRCIO 
Otlf RECLAMA QUEDA NAS VENDAS 
~ Q.l.i. .. !') indica, a r~­

tt'SÜD ch~Ju me::.Jlo para 
~ em No'ra I g u a ç u. A 
~;:.a r.as vendas registra-
4.i nest.t. Natal contagiou o 
C..Jca,(j. que pas~ou a per-

. r ·Jrn movim"..'nto cada 
T - menor de c::msum:.dores 
'.m .ifl.l..i t~tabelecimentos, e 
- ~ Ja da imc:o à~ dem.s­

d • O:i. _ pri~cipais fatores 
.J Cíl.:i• ::iao a redução 

t_ .. ca no poder de compra 
\O ~ alaria.à.o: a elevação 
1 Preços icontrariando a 

!! ,:.a Oferta e da Procura, 
::: -1Iaç40 éo empre~anauo 
etr-: ~ttr lucro;:. elevados, a 
• ir- :t> d~ r~alidade tconô­
"-w4 e mc:al do Pais·. 

/ _
1 

~Pecto. ê curiosa a 
- a-:! ôO", no preço dos 
J ... n J ao co11surnido!", 

~ ~ ien
1
~s~:,i~~~~~~~â~: 

1costumaram a Ie­
"' J..:. .e quando s-z..tm as 

":J"' e o~ o acont.,.ceu 
oãncàno Valdir ao­

.-~ conterir o preço da 
fl".lt ern d.e 400 gramas 
u!"I. Ot de mílho Sucrilhos 
y~~erc_ado Nova Mun-

i;: ilU: 11' na? acrej.tou no 
11 

a caa:.nha custava 
H "-0~;:f::.s ~-500_ Eu sem-

165 h'h isto P a r a os 
Ili Pou~ 03 apc~ar de achar 

t dtci car~·- Mas agora 

merciàr;os se preocupam com 
um outro problema: as de­
m:..Ssões-. De acordo com da­
dos do Sindicato Gos Comer­
c:àrios Ge Nova Iguaçu, fo­
ram homologadas, nos últi­
mos d~as. 1J5 rescisõe~ de 
contrato, A.nda conform~ o 
sindicato. e s t,e s numeras 
mmtram apenas uma face do 
problema, já que os empre­
gados· com menos de um ano 
de- casa sã.o demitid03 Sc'ffi 
que se faça necessária a ho­
mologação na entidade. 

Para o Prcslden :e do Sin­
covani cSindicato do Comér­
cio varejista de Nova Igua­
çu,. Osvalt.!o Proença, estas 
d· m:s::;ões st devem à crise 
econômica. e a maioria dos 
trabalhador~s di.Spen~ados_ e 
compo5ta de pessoas adm1ti­
das para suprir o aumento 
na demanda no fim do ano. 
Com as vend~s reduzidas, os 
... _merciantts não têm como 
...:,anter tstes novos empre­
gado~ em seus quadro·0 -~e 
oe..5soal. Apesar disso, acr~s­
êrnta. a expectativa negat.­
va anter:or ao~ últimos. me­
ses d0 ano pas':ado de~et1mu­
lou muitos estabdec1mentos 
a lançar m â o da contrata­
ção de trabalhadores naqu!-

Um documento elaborado em conjunto pela. Secretaria. 
E.slodual de Educação, s ecretaria., Munlclpal.s e as Pastorais 
do Menor de Duque de Caxias e Nova Iguaçu, revelou q~e. 
neste ano, mais de 150 mH crianc:as em idade escolar vao 
mesmo ficar tora das salas de aula. E s te mesmo estudo 
mostra ainda que os municípios da Baixada, com suas 510 
escolas ·Clnc.luídos os 55 C1eps em funcionamento), receberão, 
em 1992, 411 . 698 alun<>.i, numero que representa. cerca de 73,;.,. 
do total de crianças em idade escolar. 

A Baixada Fluminense pos.sui. hoje urna papulação su­
perior aos 4,5 milhões de habitantes, ou .11eja, quase 30'k da 
populac;âo de todo o Estado do Rlo de Janeiro. Contudo, os 
investimentos em educação nas redes p\Jblicas mu~icipals 
têm sido aquem das necessidades, ao po,nto de. nos ultlmos 
cinco anos, terem surgido apenas 22 novas escolas, com um 
acre5cimo intimo de apenas 1 320 vagas. 

De acordo com a Secretária Municipal de Educação de 
Nova Iguaçu, Judith Cardoso Costa, a rede escolar do Mu~ 
nicip1o registrou um acréscimo de 35r;,; na oferta de vagas 
aos estudantes, tendo sido construidas pela atual adminis­
tração municipal, 100 novas escolas. 

Um dos municípios da região que tem sofrido mais du­
rame:ite com o problema é São João de Meriti. Não é díficil 
encontrar longas mas de pais à espera de vagas para seus 
filhos nas portas das eicolas. Em frente à Escola Municipal 
Milton Pereira, na Ultima quarta-feira, mat.s de mil pessoa~ 
esperavam em uma fila, algumas há dois dias, na esperança 
de ver seus filhos nas salas de 2.ula. 

RODOVIÁRIOS PODEM PARAR 
POR REAJUSTE DE 72 % 

Os rodoviários de Nova Iguaçu poderão paralisar suas 
atividades caso não progrida as negociações relativas ac 1c~­
juste de 72% nos salâr ios de toda a catego_ria. A ir_ltençao 
dos rodoviãrios é manter o piso da categoria na fat>..a ~os 
cim:o salá rios mínimos, patamar que atende suas pretc nsoes. 

No momento, os rodovlarios se encontram em estado de 
greve, decretado na semana passada (21/1). Na mes.m~ oca­
sião, a classe decidiu estipular um prazo de sete dla!. para 
que o impasse fosse solucionado. Sc~_undo Jorge ''MoI_1tanha··. 
presidente do Sindicato dos Rodov1arto;;, os empresar1c .· te­
riam considerado a proposta abusiva e, ao mesmo tempo, 
solicitado uma reunião com a Secretaria Estadual de T:an"­
portes, na tentativa de obter aumentos nas tarifas. 

Montanha assinala que, apesar de estar no trabalho, a 
classe se mantém atenta às negociações. "Torço para que 
tudo se dê de uma maneira consenciosa, mas, se nadn der 
certo, os rodoviários podem parar", avisa. 

Enquanto, por um lado, os empresários tentam o.s _re_a­
justes das tarifas so_b ? pretexto de aumenta.r os salanos 
dos rodoviários, o proprio governo _puxa para cima os ~usto::: 
do transporte de massa. Para o ni1I_1istro da infra-estrutura, 
João Santana, os reajustes das tarifas de transporte forz.m 
"bastante satisfatórios". 

os trens tiveram :::uas passageru aumentadas e~ 1.014~1 
e o óleo die~el subiu mais que o INPC C!ndice Nacional de 
Preços ao consumidor>. que atingiu, em 1991, o patamar de 
47517,,. A gasolina e o álcool, que movimen~am. o transporte 
individual, subiram pouco menos que o md1ce, chegando 
aos 465o/i-. 

INFORME PUBLICITÃRIO 

o documento sobre a situação aponta para, uJJ1 acre..1ci­
mo de 30% na. procura. pelas u.nldades da rede publlca. _ge­
rada, prlncipalmente pelos reaju.'ite::1: das merns_alldade:5, oas 

E-.~colas particulares. Aliada a. t~ fO, n ln ;uftc1en1_e numer~ 
de ,;agas oferecidas pela rede publica. e.elabora para o a.gra 
vamento da crise. 1 

Grande parte das 150 mil crianças que deve~ão fica i.'! 
sem s!:!la5 de aula este ano poderial!l t.er s~do_ atendidas co~ 
uanqtii.llàade. caso os 98 Cieps nao conclu1dos cstiv~~sem 
operando (cada Ciep, operando em re~e de turno unlco. 
sena capaz de receber cerca de mil cna;1ças). 

Enquanto tsso, as escolas particulare.s continuam na s 
manchetes dos órgãos de imprensa, devido a a'curns na co­
brança das mensalldades. A Associações de Pais e Alunos 
do EStado do Rio de Janeiro (Apaerj) denuncia reaJustes. 
~uperiore~ a 200ffr impostos aos estudantes. Segundo Jorge 
~sch. até mesmo os alooos beneficiados p e l o programa de 
crédito Educativo estão sendo achacados por algu~as unt­
versldades, que os forçam a pagar taxas referentes as men­
.r:alidades de maneira antecipada 

Em relação à carência de vagas :1as escolas. da rede. pú­
blica de ensino, a Apaerj está convocando ~ pais das crian­
ças que não conseguiram vagas para registrarem uma de­
nú.i:,cia, relatando o nome da escola ou de sua dlre!:ora. 
Apoiando-se na constituição do Estado e da Federaçao, a 
entidade pretende responsabiliz'.lr legalmen_te o governo -~lo 
1;rot!ema, obrigando-o a oferecer uma soluçao para a questão. 

NEY ALBERTO DIZ QUE VAI LUTAR 
CONTRA A DIVISÃO DO K-11 

Ney Alberto. Presidente do 
ln::. t:tu~c H!.>tórieo de Nova 
Iguaçu, candidato a Vt;re:.i­
dor pelo Pb.IDB, jã comaçou 
a lutar para que o K-11 não 
tenh a seu território reivindi­
cado pelos que desejam a 
emancipação d~ Mesquita. 

Para Ney Alberto (foto l. 
os Itmitts divulgado.s 1..:1xa­
riam ponto:-; importantes. do 
bairro no futuro munic1pio 
de Mesquita. Tenho Lgaçõcs 
- diz Ney -1 a!t.'t'.vas e cfe­
tlv:ls.· com Mesquita. Já de­
clarei, aqlti mesmo no CL . 
que Mesquita é a Capim! 
Cultural de Nova Iguaçu. 

P<.rder Mesquita é :,eparar-se 
~e uma irmã querióa mas. 
por outro lado. entendo tam­
bém que aquela valorosa P'!­
pulac;ão deve buscar .seu pro­
pr:o destino. Quanto ao K -11 
, nome que vem de Quanza. 
Caonza, Caonze). guardo no 
tradicional ba:rro a memó­
ria de minha familia, ali im­
prtssa. Lá estão o Lar de Je­
sus, a Praça Marilia Barbo­
sa. a Escola Estadual Leo­
poldo Machado. a no.)Sa igre­
jfllha. familia.s tradiciona:s. 
O K - 11. histórica e geografi­
camente. sempre ligou-se à. 
cidade de Nova Iguaçu. é um 
bairro central. Vamos de pés 
à estação local. As coi:,as so 
são boas quando todos ficam 
satisfeitos, Vou conversar 
com o~ cand.datos do K - 11 
p9.ra enc~tar uma campanha 
pró K-11 em Nova Iguaçu. 

Ney conclui sua brev,,. en­
trt>vista concedida esta se­
mana ao CL de modo taxati­
vo: e.Nossos 1rmãoz:nhos de 
Mesgu~ta acabarão concor­
dando com limites histórico~. 
A Curva de iiesquita seria 
o ponto id<al para a d:viS:b­
f" a. ,·1 '.l Ru~ Irmãos Mauricio 
para lá. Perder Mesquita ja. 
será. doloroso e dividir o K-ll 
erri. um golpe iniustificã­

\'eL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA !!?UAÇU 

!tio ª1 Nao compraria 
;iol_ quu pudesse . pro-

. ° CC.'"lsumidor se 
JOl. o. Preço. o.:, co-

k peti,odo. . Sindicato 
'3 ~p~~~?r~•rá~•Os O rejeita es­
t~S alegaÇõ'-'s, lembr~~!'\{à~~ 
não estão s<>n~~abalha1dores 
apenas os 1 d 1991, 
contra: '3.d03 no f.na ; mais 

< im pessoas co 
!r:Su~ a·no de carteira. 

CONVITE 
Transferido do último dia 15. devido ao falecimento do Ve­

reador H é 1 cio Chambarelli, a Prefeitura Municipal de Nova 
I guaçu cumpre o dever de convidar o povo em geral para a sole­
nidade de inauguração do VIADUTO DO K - 1 1, que agora 
acontecerá no próximo dia 1° de fevereiro ( sábado próximo), com 
a presença do prefeito Aluísio Gama e de outras autoridades con­
vidadas. 

INSCRlÇõES PARA O VESTIBULAR DA 
Uff COMEÇAM DIA 17 DE MARÇO 
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Paralelamente á entrega do VIADUTO DO K-11 será rea­
lizada a meia maratona, reunindo atletas fundistas de renome, 
culminando a programação com um show musical, destacando-se 
a presença dos samb,stas Neguinho da Beija-Flor e Bebeto. 

A solenidade, que concretiza um antigo sonho do saudoso 
Vereador. está marcada para começar às I 8 horas. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

\ 



DE 25 A 31 DE JANEIRO DE 1992 

CHUVAS DE VERAO 

u nuam castigando o Rio de Janeiro, prln-
As chuvas ~~~ada Fluminense. Tragicamente, o povo de 

cipalmetn.te ª B t - sofrendo as mazelas do abandono em que 
Nova Iguaçu es a 
vive. Até quar~~~essão de que os problemas do Rio de J a-

. Tef!l05 ~a coisa perene e perpétua. P ois todo ano é a 
ne1ro sao u Isa. chu\·as a rrasando a.s encostas, alagando as 
m ~ s : ª ;o esp"alhando a tragédia, Só uma coisa està ter­
bayra ª5 • es erança da População de que as autoridades 
~~~: !1idºPrt v1dfucias Para diminuir os est!agos provocados 

pela~~ll~~::Õs tempos, as chuvas de verão ~ram consid.~!a­
d as noe~1as um fenômeno. climatico, ~em maiores consequen: 
cias. Servindo até como imagem poe~ca_ para alguns com 

si tores. Mas hoje. com a desorganzia~ao d!l5 cidades com f explosão de:n~gr~fica. fruto d e uma m1graçao forçada pela 
miséria e ignoro.nct'l, temos o que ~ mos. _ 

os rios e córregos en t up idos de llxo, canalizaç?es. de es-• 
gctos que estão saturadas e um Upo de serviço publico que 
não percebe que a cidade marcha rapidamente para um a 
paralisação total . Basta ter sensibilidade para perce~er que 
a. Defesa civil é O órgão que mais tem trabalhado nos u l tlmos 
dias Na realidade. está cobrindo a falta de outros setores 
que deixaram de trabalhar durante o ano que passou. 

O FIM DO CALÇADAO 

Quando a Av. Amaral Peixoto. no centro de Nova Igu~çu, 
foi trai:isformada em rua de pedestres co chama do Calçad~o.>. 
todo mundo aplaudiu a obra que realmente era necessana 

e m~i~~ ~gn~;imento O estado do Calçadão é lastimável, pois 
a obra apesar de bonita, não possuía infra-~trutura para 
0 escoârnento das ãguas pluviais e esg~to_. ~m a falta de 
conservação por parte dos Or) responsave1s, Ja se pode en­
contrar enormes crateras, transformadas pelas chuvas em 

va~~';_gr:ô\~~éti~::- contribuído para a destruição do Ca~ · 
çadão · os pesados caminhões que, a qualquer hora do du~ 
ou da· noite, entram por aqu~la _yia sem que haja qualquer 
tipO de impedimento ou fiscahzaçao. 

CORREIO DA LAVOURA 

'O DIA' 'MATA' MOSICO 
DE NOVA IGUAÇU 

~a última segunda-feira ,20 lJ o jornal •·o Dia" o.ua:,~ 
ocasionou uma tragédia, ao dar a $egulnte notícia: ''Músico 
do Scala morre a tiros em Nova Igua~u·• 

"O violont~a da cMa de espetaculo.,. Scala, ldenttrtcado 
apenas pelo apelido de "Neném", morreu ontem de madru­
gada com vário.s tiros na cabeça, em frente a quadra de es­
portes do Colégio Monteiro LObato, na Rua Lul..z de Lima, 
centro de Nova Iguaçu. . . Ele vestia macacão cinza com ca­
misa preta e parecia vindo de alguma apresentação". 

Essa noticia cau.:;ou comoção entre os artistas que tra­
balham na noiW do Rio de Janeiro, já que Neném, vlolonlsta 
que trabalhou no Scala, é o músico Valdenir Filho, muito 
querido entre todos os profi~i,;ionals da mús1C4 que começa­
ram a se mobHizar para entrar em contato com a íanulia 
do artista. Nesse momento começou o drama, pois a mãe de 
Valdenir é uma senhora idosa que sofre do coração e a no­
ticia da morte do 1t1110 poderia lhe ter sido fatal. 

P orém, para a a legria de tod0.:;; que conhecem Valdenir 
Filho, o ··Neném", a reportagem de "O Ola" havia cometido 
um deslize, Já que o víoloni&ta se encontrava em ca3a na 
companhia da familia, são e salvo. 

Não custa relembrar que Valdenir Filho é o mú.:;ico que, 
junto com o cantor e ator Sllvio Mon teiro, viaja por todo o 
Brasil, aprer-entando o recital "Alma de cantador". 

E importante também, regi!'ltrar a irre::;ponsabilidade de 
um tipo de jornalismo que acaba colocando a noticia de 
forma impessoal, esquecidos do prôprio "slogan" que diz: ··o 
Dia todo mundo lê!". 

ALVARÁ: ,PRAZO EXPIRA DIA 31 
A Secre ta r ia Municipa l de Fazenda enviou cerca de 23 

mil correspondências em dezembro passado, comu-nicando ao 
Comé rcio, à Indústria e às Empresas Prestadoras de Serviços 
que o prazo para a renovação do ALVARA, correspondente a 
1992, terminará no próximo dia 31. Vârios setores. porém, 
não receberam a comunicação, seja porque mudara m de en­
dereço (e não comunicaram) ou por extravio na entrega 
por parte dos Correios. 

Por isso, o Secretário Municipal de Fazenda, Jorge Luiz 
Ribeiro, avisa que estas pessoas devem procurar legalizar a 
situação até o fk1al deste mês , procurando o setor corres­
pondente, na Prefeitura. 

O QUE É PRECISO 
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e olho nos Fatos 
.. --

Será realizada amanhã a plenária democrática do Pa.r~ 
tido dos Trabalhadores ,PT,, aberta ª· todo:t os flliados. ;-11 oca5.lã.o sera debatida a conjuntura politlca municipal e ha­
verá. tambem o pré- lançamento da chapa de candidato 
vereador no pleito de 3 de outubro de 1992. ª 

Durante a plenána deverá ser conflntlado o nomP d!l 
,·creador Moac1r de carvalho como candidato do Partido 
Prefeitura de Nova Iguaçu. Moaci.r, qu~ no pleito de 19~ 
foi o vereador mals votado do h-lunic1p10, dt:ve 6e l ,cenC!a 
na Cãmara Munic1pal em_ março, na vol~a do rec&;;o Parla: 
mentar, para ~e dt:d1car mtegra~ente a campanha eltt j _ 

ral. Segundo 1:Jlformaçôes de va:.11s lideranças i>eti?tas 0 nome de Moac1r está eendo bem recebido por praticamellte 
todos os setores pop~es de Nova Igua!u. 

A plenán a lruc1ara seu3 trabalhos a3 14 hora.) na ;~J• 
do PT, à Rua Nel~on Ramo,, 14, centro de Nova lg-,J,3,çu. -

DOENÇA 

O jornal Zero Hora, de P or to Al~gre, disi-le que o p, .­
dente Fernando Collor de Mello esta ~magrecendo a. oUi,., .. 
n.5tos I ll kilos em :-, mese.;J porq~e fo1 acomet:do por urr.4 
o.oença chamada retocolite ulcerat1.va. . _ 

o jornal gaúcho e~clareceu que a inrormaçao 1r~ 
pa.s.5ada por dois médicos que têm bom trà.nsit:J uv ,...~ .v 
do PlanaJ.ti;.. 

o minbtro Jarbas Pa~sar inh0, que não é m~dito 1 'J e 
coron:..l ::lo ExércitoJ, tratou de desmen:.•r a nohcl.4 •; '!.rr­
mou que O emagrecimento de Collor_ e uma CO?Ue(r'Jencu 
do:.. exercícios tisico:; que ele faz habitualmente. 

ELEIÇAO 

o governador do R io ~rande do ~ul. Alceu _c o~a!es d.i>· 
que O P DT gaúcho devera eleger muitos prefeito:. la na .... .a. 
terra. 

o mesmo não pode ser dito por Leonel Brizola aqui ;:.o 
E ~tado do Rio de J aneiro. 

PAU NELE! 

se con tinuar esse estado de abandono, brevemen te o 
Calçadão deixará de existir, para tristeza dos camelôs que 
tomaram conta do centro da cidade no fin al d;_O ano. P';)dem 
ficar sossegados, não vamos falar em ca~ele;s. Isso e um 
assunto proibido na cidade. Ou será que i;iao e? 

IGUAÇU Bl TEMPOS DE CóLERA 

Para receber o ALVARA-92, e ter ainda direito a um 
abathr.ento de 20 por cento, a pessoa precisará apresentar, 
apenas, o Alvará anterior, q uitado. Caso o proprietário não 
~sa comparecer, basta enviar uma pessoa devidamente 

Todo m undo e.::.tá caindo de pau em cim~ do goverr.o 
collor. Até O deputado ~aral Neto, que, alem de ser ~iJ 

PDS, é governista de primerra hora. resolveu dar uma gra ... -
1 

de P;:~~~() Amaral Neto, 0 governo presidid.o ~r Col~or de 
Mello tem corrupção por todos os lados e mmta impunidade. 

De repente, a cólera que esteve em alta cotação na 
chamada "grande imprensa", recebeu um chá de sumiço. So 
q ue aos pouco~ vai ~ument~ndo os casos de~se mal, que é 
p róprio dos pa1ses m1seráve1s e sub~esenvolv1dos. Em Nova 
Iguaçu temos tu<!o preparado para v1r_ a se! um 9rande cen­
t ro de propagaçao dessa doença. P01s veJ aro so ... 

Na Rua Bernardino de Melio, em frente ao Centro de 
S aúde Vasco Ba rcelos, temos uma poça de água podre, re· 
sultante <los esgotos do local. que há vários meses vem ator• 
me:itando a vida dos pedestres que passam por aquela 
calçada. 

Depois das ch11vas é bom nem pensar no que va i acon• 
tecer. 

JA FOI TARDE 

Enquanto isso, em Brasilia, o nosso vice-Rei vai aos pou­
cos mostrando a verdadeira face de seu governo. Lá se foi 
o mir.istro-operárjo Rogério MagTi jun tamente com a ''outra'' 
ministra Margarida Procópio, cada um ver tendo lágrimas ~ 
destilando veneno à sua ma'lleira. 

Dos que saíram (a queda já era esperada), o impor­
tante é avaliar os nomes e a origem dos que entraram. Esse 
é o fator que determina cada movimento das pedras no jogo 
eleit.oral deste ano. Os deputados do PFL, que dão a im­
~ressão de estarem fortalecendo o bloco do governador da 
Bahia, Antonio Caries Magalhães, na realidade podem estar 
sendo usados para uma marnobra dtversiontsta por parte de 
COllor. Mas essa suposição só o futuro vai confirmar. 

. -, 
Não custa relembrar: tanto Ricardo Fiúza <da Promo­

~ão SOcial 1, quando Reinhold Stephanes e a tual ministro do 

1
Trabalhol, foram fléiS servidores dos governos militares. 

UMA RU.\, U)l PROBLEl\1A 

Os moradores da Ru3. França Leite cont inuam a guar• 
dando a continuidade das obras que foram Iniciadas e pa­
ralisadas há cerca de 4: meses. E por ser uma d as r uas mais 
movimentadas da Cha rnba, nesses d ias de chuva está in­
trai:isitá vel . E na altur a do n.º 990, os esgotos entupidos 
trar.s formaram aquela via em um rio de detritos. Até q uan­
do? 

SOCIAIS 

No dl.:.. 17 <le aneiro o art ta plást ico Don Avellno 
1 Avelino de Almeid.,. Filho), juntamente com a sua esp?sa 
Sonta C'ristina, colocaram em exposição sua obra mal;:1, 1m• 
portante . Nasceu Noemi Thamires que veio enriquecer ainda 
mals o acervo do ª'" 1 ·+1,, Ao ca'"'ll amigo, os parabéns do 
<0luni:+"l 

credenciada. ' 
EVITE ATRAZOS 

Quem nãc comparecer até o d ia 31 de j aneiro poderá 
enfrentar algumas dificuldades burocrá.ticas, além de perder 
o direito ao desconto de 20 por cento. 

Para retirar o ALVARA-92, a partir do dia 1.0 de feve­
reiro, será necessária a apresentação da quitação de todos 
os tributos nos últimos cinco anos, bem como a Certidão de 
Edificacão e Zoneamento. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira -
Legalização de F irmas - Imposto de Renda -

Seguros - - AdmiPistração de Empresas. 
AV. GOVEP..NADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEFONE: 768-373e 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

E snecialid3de à italiana 
Lazanha, p~rmegiana, ca nclo ne e raviole 

Sorvetes e s::,bremesas especiais 

COMPLET O SERVIÇO P/ VIAGEM [, 

Rua f ruluoso Rangel, 179 
E~ta semana aniversariaram também dol, expoentes do 

1"1acionali.•m10. Vlll.a longa e saúde a Leonel Brlzola e Bar• 
r ,a Lima Sobrinho. para que continuem nos dando mOtil'OS 
para acreditar que o BrasU é possivel. 

Telefone: 767-2048 l --- -~ 

. ~ , 
~ resa santo antônio de mineração~ ltda 

QUEM ACREDITA? 

o banqueiro de bicho cham.a~o Ailton ~ui!;larães. maiJ 
conhecido pelo apeli~o de. :cap1tao ~0:1maraes .porqu:. d~~ 
rante cert a época foL cap1tao do Exer~1to e s~rv11.1: no ~~ 
tro Doi-Codi, afirmou que nur.c_a. t~.rturou nmguem. _ 

Alguém acredita nesse "cap1tao. ? {?tas ~?tes da ent: ~ 
vista dada pelo bicheiro, que tambem e .pre~1deote. da Llgl 
das Escolas de Samba, o j ornalista Henrique Corderro. can• 
versando no bar do 11.º andar da ~ L contou ter levado 
um pontapé do então capitão Guimaraes. 

CARESTIA 

Subiram os preços dos maços de cigarro. &tá _ficandD 
cada vez mais difícil conseguir um enfisema ou um cancer 

INFLAÇAO 

Brasília é o lugar do Brasil onde a inflação est-\-!: 
elevada. Portanto, bem na cara do _ho_mem que pre t' 
matar o tigre da inflação com um_ so tiro. 

rodas 
de .. 1\ 

, . 
magnes10 · ..,. 

polimentos, soldas. desempeno 
abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova adn1inistraçáo 

,.. 

1PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 
Av. Abílio Augur.lo Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
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Jegoc10 e o seguinte: 

ASSALTO 

do nr,a.s vezrs. Uma num ônr­
, ... •~~ R,odo\·l~rla-Copacabana. uma 

111 dA ... es da Cruz quase esqu.na da Rua 

l ,.aii~ LOP, no Meyer. que, apes~r dt• ser 
da cru 'cidadão. a turma passou a ~::.-­
dt uai uma ouura no Largo do Pa1s-

l f{:' )le-•~ paulo. e outra la na Avenida 
J, tal RJO antes do med1ocre governo de 

o.Jt .:i,orrWco arrasar essa ann,da. 

1 

~ outras veze.!t, nas ruas ou nos 
úR'l:~cgul hvrar-me de s,er assaltado, 
"a.\ arta-feira desta S('mana. duas ho-
~ :Jº dt começar a e~cre~er esta colu­

! . \·iolento assalto a mao desar_mada. 
;,.r'..J usou como arma uma maquma de 

--~~ naquele tn?rme ldihcio do Mmb-
-~8 Fazenda. ho3e denominut.lo _da Eco-

f3.ztnda e PlaneJamento. Ful v1t1ma 
assalto bem plane3a.do. Conto a his­

•.=desde O imc:o: Rect.bi uma Not1flca­
.140 l)fpartamento _da R:ceita Federal in­

"'."'Pdo que eu hana < reado ao fazer m.;­
decJaraçao de rend,mentns, pois colo-
.., in> pagar CrS 26. 024 de lmPOStO 

&t~da. mas na n·aliàade teria que pagar 
C1 ,r..451. Portanto, a diferença a favor do 

. ter.o da Economia, Fazenda e Plane­
- ~ trA de CrS 1 . 427 .00, 
r . .a 1>4o.sando que iria pagar com mul­
to r<..$tante qu2 pon•entura houvesse, na­
JT!l de uns CrS 3 mil. Eu estriva re<Jon­

!t rnganado. O as.saltante oficial pe-
• 1 maquina de calcular, fez umas con­
. ,scr~\·ru no Documento de Arrecada­
i! R~.tas Fe<krais (DARF, o seguln­
f;.Jor da receita, crs 6.635.00; valor da 

_ ~ CrS 1 327.00; valor dos juros de mo­
C:S ll.3i239. E. fma!menJe, o valor to­
Cr$ :9 334.39. 

r ou não !oi um trem!·ndo assalto? 

JOCA 
·J.:J conheç.o o nreador Jorge Junior, qu~ 
· ~ pelo codinome Joca, mas sei que ele 

t !:-' pcpul.ar tr..1 Bt:l!ord Roxo e at-é pr~­
j ... o prune ro Prefeito do novo Mu­
$0, Ka caca aos votos, Joca faz agrados 
t.~ ~.orado. !,;o Natal, por exemplo, dizem 
,.~ a:-J muitos brinquedos que !.zeram 

l.!t;r.a da garotada. Provavelmente. o Jo­
·...mbem costuma dar muita bala no d.ia 
~ Ccsme e São Dam,ão. 
lbk p::-on\'elmente ainda. o Joca dt·ve 
.,.lbwr tob(r30res. no invnno " vent1la­

t.o Hrão. N:1 Poht:ca, alguns s-agu<>m 
~ ~ e dando que se recebe . De 
• dar. o Jaca podera receber os milha-

-i ~~~ que o <lrgeráo Prefeito de Bel-

C-lh. r.m. qua.se que_ eu ia esquecendo de 
i.t1 ° caso aas ambulancias que o Joca tem 
~ a ltniço da comunidade de Bel­
P..oxo. Rtctntem~te, ele promoveu um 

• : ~e suas ambulància::;. Ouvi üizer que 
•...t,m ma.s de v:nte ambulancias. Quer 
.. .i1tl!tre Vereador tc·m vocaçã.o para 

.1!.te ,IOcial. Sugiro QUt ele faça o vrs-
para Faculdade de Ciências So-

arthur cantalice 

" 

~~~~Ça~. fim de aprimorar 11.1a iDteressaDte 

CONTRA O JOCA 

Nem todo tnundo cm Belford Roxo vo 
~om bons olhos as. at .. v;dade~ a.ssi~- it'ncials 

0 v:rea<Jor Jorge Junior. O ,ora.aJ._t..l Pau­
lo C .. sar Pt:relra, pessoa multo UEd:cada ao 
novo Mun1c1p10 e que conhe,ce profunda­
mente os probh.·m_a.s de la. classificou de 
clienteltsta a poht1ca adotada pelo Jeca Há 
pou~o tempo: durante um a entrevista' na 
Rad'O Solimot.s (traru.formada tolamente 
em Mauá-Sollmões>, Paulo césar Pereira' 
~ir~ t~~bo~~rTr~o~didato a Prefeito de Bel: 

-:--- Es..;e cllentel.smo do Joca é altamen•,. 
preJudictal a conscientlzação do < leitor. o 
Joca ~ um rap a z esforçado, re.c:.peit.o ~ua 
atuaçao. mas na.o me parece salutar esse t.­
Po d_e ai-s,stenclalisrno. Ele U:·m uma visão 
estreita do que seja !azer pohtica. . 

°?ncordo ~om a op;niâo do Pauto Cesat 
Pere1ra. So nao gostei, pois achei contradi­
tor.o. quando ele acrescentou isto 

- R~:peito. e ate louvo, o trabalho feito 
pelo Joca. 

Falr.ndo ass.m, o Paulo Cesar deu uma 
no cra\'o e outra na ferradura. isto é, pri­
meiro, com toda razã.o, meteu o malho nes­
sa pollt ca clientellsta do Vereador, e em se­
guida afirmou que louva o trabalho que, na­
turalmente, é inspirado no que costuma fa­
zer D. q u e l e Deputado E:s.tadual conhecido 
como Papa~ Noel de Qu;ntino a-. 

Claro que, independente da minha opl­
niào e da op:nião do Paulo Cesar Pereira. o 
vereador Jorg(; Júnior vai cont!nuar dando 
balas, brinquedos, comprando cou arranjan­
do I ambulã.ncias. Esse negocio de dar balas 
e ot;mo para os den'--1.-~tas porqu~ balas são 
grandes promotoras d,· caries. 

Negocio e o seguinte: para compensar o 
preJu1zo causado aos dent1.:s de crianças e 
adultos. sugiro que o Vereador monte vâr.o.s 
consultorias de dent:stas e contrate bons 
profi~1onais para o serviço. Assim ele ga­
nhará. mais votos e, ao mf.smo tempo, es­
tara cornbatEndo o de ;emprego. 

JORGE GAMA 

Jorge Gama jogou farofa no vcnlilador 
durante uma entrevista, quarta-feira. na 
Radio SOiimões. D~e que !l:P i::>res do PMDB 
querem lançar a candldatura de Ernan~ Bo1-
drim a Pre!elt.o de Nova Iguaçu. mas que 
esta 4e uma candidatura fadada ao fracas­
~ . Boldrlm, apesar de ser um rapaz calmo, 
pacato. deve ter cusp1do fogo, . 

Depais de revelar que Altnm1r Gomes é 
o cand,dato prefE-rido do prefeito AluJiiO 
Gama, o Jorge Gama declarou Se o _Dr 
Francsico Amaral for candidato a Prefeito, 
eu não serri. 

Alô. Chico Amaral, serás candidato? 
Fala. Chico! 

Anur1cie s~m 

sair d& casa. 

~ sabor que combina 

Basta discar 
167-2725 
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Por que tão poucas vocações sacerdotais! 
Esta 6 uma pergunta que tenho e,ieutado 

desde o meu tempo de sem1ru\r1o e uma per­
gunta que eu me faço multas vezes como 
b~po da IgreJa Catóitca no Brasil Por qui 
tão poucos padres? por que tão pou1·a~ ,o­
cações sacerdotais r:-io Brasll? 

:Na Dloce.se de Nova lguaçu tinhamos ro 
dia l O de janeiro de 1992 somente 61 pa­
dres. Mais um diácono que se prepara para 
o sacerdócio. M a l s três diácono~ perma­
nentes, casado~ 

D os 61 padres de nossa dtoce.sc, 30 são 
seculares. 31 são rell!Oosos. 

Dos 30 padres seculares, 13 são tncardl­
nados na Dloce~e de Nova Iguaçu, quer di­
zer: fazem p a r te Juridicamente de nossa 
diocese 17 nos ajudam, pertencendo 11 a 
dtocese1,1; estrangeiras - são nossos padres 
'fldei-donum" que mediante contrato de 
diocese com diocese nos ajudam durante al­
guns anos - ou pertencendo 6 a dioceses 
brasileira.~. para nos ajudarem p o r tempo 
lndete:""Tninado. 

Dos 31 reltglosos, -r perter:i.cem à congre­
gação do Imaculado Coração de Marla 
fCICML 6 são franciscanos rQFM). 6 são es­
ptritanos (CSSpl, 4 :~ão missionários do Co­
ração de Jesus fMSCL 2 são membros da 
Coneret?ação dos Cônegos Lateranenses 
<.CRL>. 2 são da Pia Sociedade de São cae­
tano IPSSC). 1 é U"lsuncionista (AA), 1 é 
cap~chtnho (OFMapl, 1 é da congregação 
dos Sagrados Coraçõe, (SSCC), 1 é jesuita 
(SJ). 

Quanto à naclonaltdade, 28 são brasilei­
ros, de vários estados; e 33 são estra,:,,gelros 
12 da Itália, 5 de Portugal, 4 da Bélgica. ,i 
da Holanda. 2 da Irlanda, 2 das Filtpinas, 2 
da França, 1 da Alemanha e t da Argenttna. 
São portanto padres de 10 diferentes na~t 

Quanto à idade: na dtcada 1900 a 1909 
na~ceu l padre: na década de 1910 a 1919 
nascer3m 3 (inclusive o bispo diocesano); na 
década de 1920 a 1929 nasceram 7; na dé­
cada de 1930 a 1939 nasceram 16; na década 
de 1940 a 19-1.9 nasceram 18; na década de 
1950 a 1959 nasceram 11; n:i. década de 1960 
nasceram 5. 

.-\s dccadas mais fortes são a de 1930 com J;.,t de 1940 com 18 e a de 1950 com 11 pa-

A idade média de nossos padre· é de 51 
anos 33 padrc.'i têm mais de 50; 26 maf<:' de 
35 ano. somente 2 têm menos de 30 a:1os. 

Se nos lim1tarmo8 apenas aos no~~~o,• ~ 
dres ~ncardtnados, isto é: aos que pertencem 
'l;:lrid1camente à diocese de Nova r,:uac:u e 
580 apenas 13, sua idade média é de 47 anos 
Dos 13 padres tncardtnado<::, 10 foram ordc~ 
nados por Dom Adriano. com 39 anos cie ida­
de média 

A colaboração dos religiosos (atualme:ite 
3U e dos padres seculares de outra~ diore­
~es estrangeiros (padres fidel donum) e bra­
sileiros <atualmente 11 + 6 = 17> tem sit:o 
excelente e diante da situação paoi;toral 1,ire­
mcn:e tem sMo mdL,pensavel. 

Ma~ tanto os rellFtlosos como os seculnres 
de outras dioceses estão subordinados ou a 
um superior rellgJaso ou a um outro blspa 
Que. por motivos justos, Podem af::istar da 
Diocese de Nova Iguaçu os seus subordina­
dos. E-:ta feli7lnente náo é a regn 

dJoce.se? no Brasil? Tentaremos responder 
no próximo artlv 

Mosaico 
• No dia 1.0 de Jane ro de 1992 a Dlocese 

de NO\'& Iguaçu thih- 61 padres no seu 
pre~bltérlo. Entre eles está o bispo diocesa­
no e mah alguns padres que trabalham na 
diocese em !im de 5emana. alguns qce te de­
dicam a trabalhos dlocesanol> sem trabalho 
paroquial. alguns que trabaiham algun:; dia.s 
na diocese mas em fru de semana vão para. 
suas dioceses de origem. 

• Dom Qu!rlDo Adolfo Schmitz OFM, bispo 
emérito de Teófilo Otont. deixou defini­

tivamente a capelanta das Irmãs Clarissa..~ 
e portanto também a diocese. Fica residindo 
no Convento de Santo António, no Largo da. 
Carioca. no Rio A Dtoee.se de Nova Iguaçu 
agradece a colaboração de Dom Qulrtno du­
raaite dois anos e deseJa para ele as bênçãos 
de Deus em suas atividades pastoral.s, prin­
cipalmente no :eu apostolado através do 
rádio. 

• Em lugar do P. Gaby Gheyseru, CICM. 
que foi Provincial da Congregação dos 

misslonãrlos do Imaculado Coração de Marta 
(CICM) durante seis anos com residência em 
Nova Iguaçu Cprovincialado>, veio morar em 
nossa cllocese o seu sub.stltut.o P. Luis Rymen 
CICM. Embora tenha ortctalmente resldén­
cla no provto.cialado em Nova Iguaçu. o Pro­
vincial esta sempre em viagens, atendendo 
~ diversas comunidades de sua congrega­
çao: n o Estado do Rio Utaguall, em Minas 
Gerais. no Parâ Ao antigo Provincial a;.ça­
decemos a dedicação que s-t~mpre mos·~rou 
pelas_ co_munidades da Baixada e desejd.mos 
as bençao.,; de Deus no _-eu futuro tratalho, 
Por ora ainda em Nova Iguaçu <subtituin­
do o P. Fer:1ando em Santa Eugênia, e de­
poi_s na diocese de Bragança (Parã). Ao P. 
Luis recebemos de braC"os abertos e :.:rato: 
pelo trabalho pastoral que a Congre!:; 1;ao d1· 
Scheut tem feito em nosas diocese d,!sde os 
tempos de Dom Honorato. 

• Com a criação do município de Belford 
. Roxo. deixaram de pertencer ac, muni 

cipio de N~va Iguaçu par~ fazerem J,arte d.> 
novo munic1pio, as paroquias de Belford 
Rox0-N Sra. da Conceícão, Belford Roxo-­
ti~~i~tião, Santa Maria~ Lote XV e Jardim 

• No novo município de Queimados tica.ru 
~s paróquias; $. Joào, Quelmad<k Con. 

celçao_. Queimados..-Fat1ma e QueimadoS- _ 
Francisco de Assis. 

• No ~ovo mtl'::-licipio de Japert flcarr. :1:s 
pa_roqu1a5 do Senhor do Bonfim de En­

J!nJ~~~~i.Pedreirrt e de N Sra. d:1 Conce1 ·ãv. 

• Continuar~ no munictpio de Nova 1::-oa­
<'U 26 par~qut:1.s e 3 curatos; no mu;ic1. 

pio de Nilopolls, 4 paróquias; no mun:cipio 
de Paracambl. 2 paróqutas. 

• A Diocrse ~e No,·a Iguaçu consta ac, ,odo 
_ de 43 parcqulas e de 3 curatos . CLiratos 

sao paróquias em formação. 

• Das parót,,u\a.s da Diocese três sao con 
fiadas a rehgtpsas: Santa Rita e 'Jbr:?:ua 

r'!nfJadas a• !rmas da Santa Cruz; e Vlln. 
~m;ri.\'a, conftada à.s Irmãs joseflnas d~ 

Ma.'3 acont.ece com freqüência que reltg1o­
!o· dPsta ou daquele Instituto ReUgtoso são 
tran45ferldos der,ols de apet:1as pouco tempo 
de atividade pa.storal. Houve ca~os de a µ.1- • Dos 61 mem~ros _do presbl~rio de Nova 
róquia ter vários anos seguidos. sempre um I_guaç_u, 38 .s.ao parocos, 13 :ião coopera­
vJgárlo novo por ano Evidentemf"ntt- e.s.sa.s dOrt>:-; <aJudam . Os parocosl e 10 exercem 
mudancns causam problema.s para a Pasto- t_rabalhos t>m t'lJVt>l dioce~ano ou em trmpo 
ral da paróquia e mesmo da dloce!'e Cau- hmitado. Destes o P. L ui e: R m 
sam probl~mas também para O próprio pa- exe~ce o cargo de Provincial '"de ruaeio~IC:,t 
dre que nao e~uenta lugar !~~ª:a~á~l~o. Valdir de OJlvelra vat tazergr ~ 

Mn1 n~m por isto deixa de ser válidn n 
rolaboraçao d0i rellg1oso5 e dos padres se- r-r... , 
rw~re3 provenltntes dt outras dloc<'.ses bra- • Os tr!!.S curatos es~ão ligados a paróquias 
•d e ras e estran,eiras. Basta pensar que t-e de modo que- o paroco é ao mesmo tem· 

e repente ~e afa.sta.,sem dn dlocr~e t0dos po cura. -
os padres tPllgloso,s ou de outras dfoce~"'.S. 
;~ clero flc1r1a reduZido apenas a 13 pa-

Não ael 'se txlstem atnda outro5 s..spectos 
lnterCS!antes Par a raractertzar a ittua('ào 
real de nosr.o pre.s_bttérlo. Lf'mbro atnda ('Jue 
trmo.s um dticono de 38 anos que .se re~ 
para para o aarerdodo Te-mos ainda ~r. 
dlál"on~ perm3nent,-,. todo, ·ca.~ados de 4e; tª ~ 53Janos re.apectlvamente, · Que dü~ r>xr,•' 
rn e a uda aos nossos padre,, Temos tam-~;~e ª~~::-C~:;;:~.ar1sta.s qu~ e6PE'ram pnra 

.ã Oepol$ de!lea d~doa, a J)E'r~nta. POr que 
t o J>Oucaa vocacoea sacerdotais em :tossa 

• Se abepopulação da Dlo,ese de Nova I • 
tu Irar os dois mllh. · irua-

pode-.se imaginar a oobrer~s de habtt:inte,s, 
ral Impõe aos nosc:.os P&d · rga Que a Pa.stg­
nouu reltgtons e a O s Jes el dtàconos, as 
Pastorar. · ema :a agente.s de-
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PSIC-õLOG-A CLINICA 

P&CODIAON6STICO E ;,$ICOT,;RAf>IA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE<> E n:RAPL'. DE CASAIS 

Hora mar<r.lda pelo telefo::ie 767-5882 
De 2.• a 6.•-te1ra, C:a.v 13 às 20 hora~ 

OODvênlo.s· OURO OARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
Pll.i'RONAL, COU:GIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. Paris, n.0 58 - Nova. Iguaçu-RJ 
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• C<.JNSERTOO I 
• Ol"ICINA PRôPRJA 
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AVIAMOS RECEITAS PARA o M ESMO DlAf, l 
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i>r. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO:SSt:LTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1390 - Sala 303 

De 2.• a s.•- retra, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS _ COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS _ HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAODE DRADESCO 

RESIDllNCIA 

Ruu Dr. ReJane Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. Hildebrando Cianili Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Dra. Ana Paula C. Silva 
CARDIO LOGIA - CLIN ICA MtDICA 

ALE RGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULT0RIO: RU A CEL. ALFREDO SOARES, 31 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTA COM HC.RA MARCADA 

otlca ,amoca 
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Tudo Sobre VARlLUX 
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RUA OTAViO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 
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NOSSAS AlMAS GÊMEAS ... 
NEWTOr-i G DE BARROS 
(ABI e ABRAJEEJ 

A pàglna 71 do romance lL.\ DOIS MIL ANOS, 12.• td.1 
ção da FEDERAÇAO ESPtRlTA BRASILElRA, escr,1o -
EMMANUEL. atravéa. :la medlunidade de Francl..sco Cânaf~ 
xavier. l:e encontra o poema ALl,tAS G~. 

o tema fol dl3Cutldo ampl_amente em llvto. e Polêmlc.a..í, 
te há almas g(!mca.s na crlac;ao dtv\na .. , 

o próprio Em.ma:1uel teve de pronu~clar-se tobre O EeiJ 
p-'"lema da êpoca pagã ""m Roma E na Juv,ntude. 

xxxxxxx 

o A:.tOR sempre mereceu ~ atenções de todas 01 ~-
todas as idade~. todas as reltgioes. . . r~•~ 

Paulo. cm liU:l. ep1;;tola aos connUos tenta uma defi.ni.ção 
para o DOM SUPREMO .. . 

E tenruns: há trêS grandes virtude.,, A LSPERA!.ç\. A 
FÉ E o AMOR. Má; o AMOR é a ~ior \'lrtUde . 

Nada porem excede à compara<;ao de Jesus !Ob•e t 

AMOR AO PROXIMOc MAS QIJEM SERIA O PRóXIMO'' 
E a l?aró.bola do bom ,u.mantano nos oferece a Inab 

bela dellrução do AMOR. 
Ma, a HUMlu'llDADE PROSSEGUE A SUA BUSC,\: 

- QUE 1: O AMOR? 
No INSTITUTO DE CULTURA ESP1RITA DEOLI.!;llC, 

AMORIM tlCEDAJ nôs estabelecemos os hvros e as pef30.. 
nagens fundamentais para nossa e'iSt•.:icia DOUTRL'lARlA. ___ 
JESUS, ALLAN KARDEC, ANCM L'qlS E HU.1."-"li"Uc 

se c~nseguirmos estudar o sermao do Monte Ot:-li 
da Cod1flr.açao albnkardec1sta, as obra3 de Andr~ Ll..l 
Emmanuel. nos manteremos um equilíbrio mental e em~.o,. 
nal max.imo. 

Logicnmente, multas obr~. principalmente meilil.a,(aJ 
de Cttlco, Yvone, Dlvaldo e Jullnho, são indupen.)aveL: para 
nossa Integração total NO ESPIRITISMO CRISTAO. 

Citamos 6empre e o mo livros indispensáveis em nos:Q 
estudos constantes: ME:\10RIAS DE UM SUlCIDA. HA DOIS 
MIL ANOS. VOLTEI. NOSSO L.OJl, MISSIONARIOS DA LUZ 

:Na. consulta constante a essa bibliografia sempre :e-.a:i: 
tamos mdagaçóes; 

- Por que Aniceto vive em aparente rnlldão? 
E Veneranda? 

- Podemos compre~!lder o amor de Lhi.a e Emmanur1J 

xXXXXXX 

Quando Jesus tenta caracterizar o AMOR UNIVE!!S.U 
relen,bra que SEUS DISCIPULOS SERIAM RECONHECIIl06 
POR AMAREM OS INIMIGOS .. 

Po:s amar os amigo.s, os que no s cumprimentam. no1 
saúdam, nos prese~teiam ê copiar fari.seus, escribJ.5 t 
gt.'..1.tios ... 

Simbolizavam: 

a) o~ que conhecem a LEI e fattm tudo contra a u:r 
b) os que Possuem um nível intelectual elevado e somente 

ertão contra 'l normahdade da LEI. 
e> Aqueles .que se deixam levar pela vida sem indagaçõe, 

e questmnculas . 

Cada um de nós está cn!.re as três citaçóes. 

xxxXxxx 

E co:-.m I NICIAR o AMOR AO INIMI GO? 
. Cont-0 em minhas andanças por esse Bra.ill multo q..!­

n do, o exemplo maior e melhor de um amigo que rmtie ... 
ao m_eu lado a not 1c1a de que seu riva1 -::10 Comercio, Ih~ 
~

0
v ~ adi~~~i.!l a loja inte1rinha • Inclusive o cofre com 

. Na mesma hora, automaticamente quase. em pleno rar· 
~~~ e':.:: a'?~~oi:: Santan:1, o saudoso Irmão u ajoelhl e 

- POBREZrNHO v,ntos ORAR POR ELE 

xxxX.•ocx 

Os ~emeos podem até mesmo não ie amarem 
Serao almas gêmeas ou corpos gt!meos':' 

. Quando trabalh amos em serviços oticlals de Engenhl· 
ria. romos amigos. de um dos ma!ore E?u-c-nheiros de cQSSD 
tra".:"lsporte ortcial. º 

Sabedor ~e mmha formação espírita cristil. cmtwntrl 
fazer mdagaçoes. muitas vezes jocosas .::obre tacos grar~ 'J 

me.smo d~ pr_otunj3 projeção cienti11ca. 
da ~~~~o~~~~uos i;Cmeos trab:ilhavam conosc1 no Glbil:-rt 1 

l 
C•~.: 111.1• Jfr t-,lu· r 1,brq.,.... t'o•rl), t1-s:1a; .... ?!. ls'3a~•J 
J\!-4 •• 11:.,, S.rh •• P',ra) .. l/11o/'1,.1, .,n .. J.pt.o 1&t - PU• d,: Jamlro 

____ c_0_•_,.,_._._, _~_-_"_"_'_ªA_M_: .... ,.::A.::D .... A:..-_·..:•::L_,:.: .. :...:.'==---...:"':.J 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

A emelhança entre ambc, impressionava Desde o )I"tt 
do cab~ !o até a cor e o modo de at~car o..s calçldo.;. 

Mas n~s impressionava n. delkadeZ1 de ambos no trJ'.O 
com .supe~1ores e runcionarlos de mt>nor graduação. .. 

.A deltcadcza de a.mbo.s diziam, c...'legava ao exct . .J d 

i se oesculp:lrem com ~ cest.is de papel quando por a,cJJ,.\ 
tropeçavam em uma delas. . 

,..,_ oo; ___ o<>oooo_<>a ___ lOlkl :i,...,....,.o<>(H)(H)(H)<)Q<)Q<)Q><:H:HX>v<><><><><>«><><><> ,<><><><:_ - Desculpe-n,e, mbha querida De outra vez serei ,n&U 
;ye 105 o cuidadoso para nao magOá•la 

CON N ' ? tlu!tre Engenheiro entretanto, repetiJ. para mbn. mi· 
: ~~F~"IOl\llCA tas veze., a qualquer momento, 

: t~~L GAl!E - Sem " conhecer, tenho pela progenitora dd-"' &!e: 
• VULCAN r:1pa2es uma pro!~da piedadt• •. 
• MLiTEL BRASIL rlda~i~prt: .ttlenc1el . J\Ias um dta não agüe-nte-1 '"' c:urfO" 
• COOFA -

l':.SPFCJ ... LIDADl!:S ODONTOU>OICAB • M.JNTEP!C D~ FAM1LIA j ,.11 ~.- • PATRONAL INPS t t-d~or qu,e Doutor, f!:e ,le.$CUJpl" il curto;5lda.de por .. 
e!\QfRJ' • F.4-TIMA ~:IPRESAtUAL an a :). pled:.tde pela MacZinba do:; doi!:i gen\t'OS",' fj 

- ,_,.,.. " 4 r-oc !t.• ?'1:7115t-•,ref'll•14 C'?.J Nª .,. • INCRI,. ~ a - _New+on, você iA nen .... , ao .sorrtment.o de!!".~ &·nll-1~=-~-:,ª/~ 1:;;,~:,e.;;; ~D~~ .. ~'ftl! N • 2 m : !~~~~ _ SETlFll j na• hora do parto' r ,t> ,~ o, vocé primelr' 

C1 
SfRYIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

or. IV &N JPONSBC.l 
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PASSATEMPO, 
BARAo DE MUTAMBo 

PLATAFORMA POLtTICA 

Quando cu for Presidente 
Quem \·lvc contente 
Vai ~e rntriskcrr 
Quem não for compeknte, 
~ntâo. que H' arrebente:,, 
PoJt ,·ou me eleger. 
vou delx:i-ln E-t:m Jeito, 
Prendé-la c:-m nlt'u pc-ito. 
L.he prh·ntizar· 
\'ou deixa-la imexivcl, 
Torna-la imornvel. 
Sem lhe apoi-entar. 
vou prt•nder-lhe a poupança 
E. de roxo. a e~perança 
vou mandar pintar. 

,·ou lhL, mandar um recado 
G1avado na camismha, 
Pra (:\·Jtar f!E'r contestado 
Por quem não desce a rampinha. 

NO VENTRE DA MADRUGAf>A 

Sou plantador de alegria, 
De muito amor e de paz. 
seja noite ou seja dia, 
Cada vez eu planto mais. 
Na soLidão mais vazia 
Planto planta bçm plantada, 
Com raiz na boemia, 
Com cheiro de madrugada. 

Poris."O, amor, 
Não me esqueças. não me d( ixe 
Não mais chores. não ~e queixe,' 
Porque sempre hei de voltar. 
Pois meu caminho 
Sempre toi meu doce abrigo. 
vens comigo? Eu vou contigo. 
Vamos juntos caminhar. 

A LIBERDADE DE FALAR (1) 
JOAQUIM MOURA DA PAZ 

Uma pergunta-denúncia: 

Há tempos tenho um nó entalado na minha garganta. 
Não agi.J.ento mais. A Carta Constituinte nacional está re­
pleta de leis que fazem jus a todos. Querem ainda criar 
mais leis, inclusive a pena de morte. Então deixo aqui minha 
pergunta-denúncia: qual a lei que rege este Pais e continua 
ngorando? Razão pela qual até hoje não serviu para colocar 
atrâs _das grades, e ter seus bens confiscados, aqueles que 
se ennqueceram desfalcando, roubando e deixando os cofres 
público-:: à beira da falência. A lei estâ inocentando ou será 
que as autoridades e o governo estão coniventes com todo 
~ descalabro? Será lícito pensar, neste caso, que no País 
ertá valendo a velha Jei que diz: ·'Ladrão que rouba ladrão 
1em cem anos de perdão?". 

O grande problema é que tem um bode expiatório pa­
r_and? caro por todos esses crimes. Somos nós, o Zé Povão. 
No.~ e_que somos julgados e condenados. A nossa sentença 
~a ai: o sub-emprego, o desemprego. E, conseqüentemente. 
a ~ome e a miséria. Toda espécie d e sofrimentos que des­
~m a vida, antecipando a morte. Criminosos, pensam que : ~~~~s:. Pois estão enganados, a coisa pode mudar. E 

l 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS~~~= 

• '~t=~\. {;-t! 
Serviço completo de 11buffet' ' 

Bolos Artísticos , Doces Finos 
Ornamentações de mesas em ge:ral 

TELEFONE: 767-0085 

RUA SANT A LUZlA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. 

ESCRllóRIO CONTABIL SESIL lTDA. 
Let~o de Firmas e Au- - Escritas =~­
dais e lDdustriais _ Imposto a,, llenda - ICM - INPS 

FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DffiEÇÃO DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 

"Ili:!.. 71V JOAQUIM DA COSTA LIMA. 32 - i\?& RIO 
'~956 - LOTE XV _ N. IGUAÇU -

Silk-Screen e Estamparia em Geral 
(Srta. ROSANA) 

co~PECÇõES DE CAMISETAS - RATDii~~os 
nlnEs FINAIS • TELAS - CA 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

A MfDIA NA EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS 
JOSe- D!! PAIVA NETO 

espe~1:.ª ~UN;~ão Preocupante vem obtendo, gratas a Deu.·, 
as - ~ ençao de muttos. o cuidado que parttcularmentc 

maes evem ter com a utlllzação da mídta na formação 
de l:i.CU.9 filhos. uma vez QU(', 

1 infeUzmC'nte-, grand~ parte 
~ dela a i n d a d<!~conhece os 

terrivei.• resuJtadO!f decorren­
tes para 1'1 e para ai:: mas.,aã: 
que ab ... orvem QS .- ua!I m~n­
sagens, quando de de~agrcga­
ção tamllfar, corrupç·ão, vio­
Jência. prostituição e desa­
mor 
Tudo i1.-,o tem ~ido kvlana­

mente entronizado na vida 
Eocial dos pOVOéJ, para aten­
der aos mais Vh ü1tcrt>s~-e" 
comerciais. Não :,e avalla a 
tremenda devd~tação provo­
cada por essas mensagens nos 
valores do t.!sp1rito, Fem ( ; 

, qu'.lls qualquer ch-11tzação, por 
mais podC>ro.,a que ~eja, tconCJmica e poltticamente. ~ucum­
birá. 

Em janeiro de 89, qu~ndo e: tlvc em Santo André SP 
para uma reunião com Legionários da Boa Vontade da re­
gião, abordei esse a~sunto em entre\•i::;ta concedlda à repor­
ter Marice Seoani que perguntara: 

P - Hoje em dia hã uma preocupação muito grande 
com as crianças. Os pedagogos, os profe:-;sores d~cutc~ a 
influência da televisão, com sua erotização, a 1,ua v1olen­
cia etc .. sobre a educação. A Legião da Boa Vont~de trab_alha 
muito com as criança~, então como é que ela ve tudo 1s-"o? 

R - A!Ssistimo..5 a isso com muita tristeza, e até me s~r­
preendo, à,; vezes, ao ver pcs:-oas inteligen~s dizerem: "Nao, 
a televisão não tntluencia." Respondo, entao, perguntando· 
Por que os publicitários, as instituições de propaganda lutam 
(e luta encarniçada) para conseguir alguns segundos na te• 
levisão? Porque •·faz a cabeça" daqueles que acabam_ com­
prando! É o famoso consumismo. Então, como é qu~ nao. faz 
~ cabeça quando deseduca? A1guns dizem: ··televlsao na_o ~ 
p..-.ra educar, é para divertir". Eu, em contrap~~ida, repito. 
ma não é para deseducar. Acho que a telev1sao deseduca 
sim, e alguma coisa deveria ser feita par?- modif~car e~.sa 
situação. porque a base atual de tudo l!-so e o come:rcio, e .~ 
audiéncia. Mas •·nem tanto ao mar, nem tanto a terra , 
minha gente. Por que não_ se utiliza gr#andes cartazes com 
nomes carismáticos que estao na telcvisao Cse faze~ suces­
so é porque tém carisma, ma.s hã também uma midta pode­
rosa por detras) e não se faz com eles um grande trabalho 
em prol da edt'~ação das crfanças? As crianças os 00:vem, 
portanto, que lhes_ mostrem às crianças os P.erlgos, ao mvés 
de robotizá-la!'l. VcJam aquela menininha do filme ET, com 13 
anos, e que, agora, está, lá nos EUA, chorando, porque q~er 
ser criança. A posição da Legião '!ª Boa ~ontade é ?- se~um­
te· televisão rádio e imprensa sao o que? Comumcaçao. O 
nÔme está dizendo: comunicação! Então vamos cuidar bem 
para ver o que é que se está comunicando, porque podemos 
estar, neste momento. tentando derrotar o Brasil. 

I!! -

O Henê qu~ vai ficar 
na sua c-abeca ,,, 

À - ----=-•- ____ ..., 
INFORME PUBLICITÁRIO 

AMIGOS 00 COMANDO MILITAR DO LESTE 

A Revi ta I.41â11 da .89:a :Votit\r.le lnfQrm.a: 

Em vL lta ao Palâclo Duque de Cax1at, sede do Comando 
Militar Lf?ste. no Rio de Janelro, le-glon_arlo9 da Boa Vonta~,:,, 
tweram a oportunidade de confraternizar com mult08 ami-

gos ~~ ~f~tºá:a d!º'k;;,~~f!~~ção e Extensáo, o coronel 
Walter F>'rnande::. B1 ito Informou . obre um traba.lho de com­
bate iu drogas qut' o_ Exército Brasileiro vem d~c:nvolvendo 
e deu os seus parabcrá ã. L1;-glão da Boa Vontade também 
pe-Ja mesma lnicl.ativa; "lta alguma:i s,·mana». du_:ante uma 
n·união doei clubes Lions e Rotary, citei a Leglao da_ Boa 
\'ontade como um ctos exemplo~ de Fociedade que nao se 
omite. Vivemos épaca nn qual f;0ffi09 forçados a nos c:.~pe­
ciallzar em uma área, não tomando conhecimento de outro:; 
setores até mais necessitados da no~-u~a atenção direta~ dat 
explicar-se e-"ta. tendência comum a acomodação·· comentou 
o coronel \Valt.::r. 

O tenen~ Fábil) Rodrigues dos Santo:-. o!icial-a.t:i:::te~te 
do sub..;ecrdario da Dlvi.,ao de Citncia e Tecnologia do Exn­
cllo. náo e. condcu aua admiraç5.o peh Leglã.o da Boa V _,n­
t .. de durante o ~eu agradável diálogo com os legionáno 
di:i-:endo: "Sou de Brasília, conheço o Templo da Boa Von­
tade e gosto muito daquela pedra de cri;,:tal afLxada nr,. 
pinâculo do TBV. Mas não é 1-0 r,_or ~~o que gosto d<1. LegiãC' 
da Boa Vontade: é por teu tra•~ llho tambcm. Hoje todo. 
estão buscando. de vária..; form1:1. . tirar as criança.;; da rua 
e o interessante é que a Legião da Boa Vontade, hã. mu.ito 
tempo, já. tratava desse, mla!nore;,. Ela :::empre fez tsi;o, ante~ 
mesmo que o...; pc. ~cas se volta.=.sem para o problema. Lem­
bro-me, inclu.,ive. das veze;::; em que eu as 1sti, na admini:­
tração de Alziro Zarur, ao atendimento aos m~ndlgos que se 
abrigavam :·ob viadutos. Agora, o . governo C-<'ta voltado pa["a 
o cumprimento do Estatuto da Criança e do Adolescente, e a 
Legião da Boa Vontade o ajuda com a sua parcela d~ cola­
boração. O que eu admirava em _Zarur - pot.s eu vivia co:n­
o meu radinho de pilha no ouvido - era a sua pregaçao 
simples que não fanatizava ninguém. E_le fazia o bem tem 
nada pedir em troca. E o Paiva Netto e uma pessoa 1gu~­
mente muito importante. Meu t;Uperior o conhece e me diz. 
sempre que o trabalho da Legião da Boa Vontade é me­
ritório.' 

Já o tenente Paulo Pinto, oficial- chefe de gabinete ua 
mesma divisão, por r:o.eu turno, mencionou o fato de a pre­
gação da Legião da Boa Vontade ser ~umênica. como fator 
de relevância para a entidade. Por re.$1dir no Engenho Novo. 
bairro onde está instalada a Creche Alz.iro Zarur, seu desejo 
é visitã-Ja em breve. 

DESPORTISTA RESSALTA CARIDADE ESPIRITUAL D.A 
LEGIAO DA BOA VONTADE 

O abrangente conceito da Legião da Boa Vontade dt 
que a caridade não deve se re~tringir apenas em dar o s_us­
tento para o corpo, mas deve dar também o imprescind.1vel 
alimento do espírito - o amor ~ , foi destacado pelo PU!i­
Iista Edmilson Tonácio, "o Rambo", em entrevista concedlda 
à Revista Legião da Boa Vontade: 

"O trabalho realizado pela Legião da Boa Vontade que 
tenho acompanhado pela televi Jão é muito bom para os b~­
sileiros, pois se a pessoa precisa comer, necessita também 
ter fé e buscar algo além do material, porque, como se diz: 
'Mente sã em corpo são.' A LBV estã fazendo com que o ;;;er 
humano tenha mais fé, mais amizade, porque no mundo de 
hoje, onde há muita violência, as coisas não estão fáceis." 

Paiva Netto é jornalista, radialista, escritor e Diretor­
Pre$idente da Legião da Boa Vontade. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICJONADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid3de à italiana 
Lazanha. pârmegiana, canelone e raviole 

Sorvetes e s:>bremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO P/ VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
Secretaria Municipal de Fazenda 

AVISO URGENTE 
A Secretaria Municipal de Fazenda avisa aos proprietàrios 

dos estabelecimentos comerciais, industriais e prestadores de ser­
viço. localizados em Nova Iguaçu. que não respondera~ à corres­
pondência enviada em dezembro de 1991, que de\'erao compa­
recer à Prefeitura, Diretoria Geral de Receitas, com a max,ma 
urgência, a fim de regularizarem sua situação cadastral e n. ã o 
perderem o desconto de 20% no pagamento da taxa de localiza-
ção ALVARÁ. 

Observação: Neste caso, incluem-se. também. os estabeleci­
mentos que, por qualquer motivo, não tenham recebido a citada 
correspondência. 

J1ORGE LUIZ RIBEIRO 
Secretário Municipal de Fazenda 

\ 



DE 25 A 31 DE JANEIRO DE 1992 

AVALIAÇÃO 
CELSO MARTINi 

iv r na carne e osso lmats oaso do que' 
Se C~égar dl: ; 1 de agosto deste 92, estarei então comi?• 

carne) a o meto centenario, meto seculo desde quando 
morando o meu a criança num quarto enorme de uma 
~o mrdo ó v~o:~o sopé do morro de Santa Teresa, no 
\;as~ e e m Federal filho de uma Jovem de apenas 19 
entao ~~~~o rapaz de' 23, Já confc1tetro de profissão, numa 
anos \m ue 

O 
Bra.sll estava debaixo da ditadura de Vargas 

!pooc;undo qnos d.tas sangrentos da II Guerra Mundial. Crlan-
a ue morou em Nova Iguaçu de Julho de 47 a julho ~e 69. 

ç qÊ-me chegada então a hora de fazer uma avahaçao ~o 
ue andei fazendo ou deixando de fazer nestes cinco dece­

~os de existência corporaJ. Olho-me no espelho e sel que a 
aparência é de mais idade. Sem esta~ careca, vejo-me. cheio 
de cabelos brancos e, na face, muitas rugas que so com 
mutto d1nhe1ro o Pitangui conseguiria retirar. Mas de que 
me adiantaria retirá-las do rosto se r~g~s mais profundas 
existem em minha alma e nenhum ps1cologo extirparia? 

De certa forma é diflcil a quem quer que seJa fazer 
uma avaliação de seu viver, porque ou se peca por lndulgên­
,ern ou por 1ntranstgência. Ou se é por demais condesce!1den-
1e atirando às costas de outros seus fracassos e insuce_ss?s, 
ou se é por demais rigoroso exigindo de si mesmo perfe1çao. 
'.!1.1.as que esta avaliação deve ser feita, lá isto deve, sim, à 
maneira de uma firma comercial ou industrial quando da 
elaboração de seus balanços anuais. . w 

Indo por partes, aqui no CL faço a avahaçao , do que 
andei escrevendo. Começo declarando que aqui 1ruciel no 
domingo 13 de agosto de 1961 o meu hábito de e~rever em 
Jornais e revistas. Pessoa supersticiosa lo&o 1;11etena o pole­
gar da mão dlreita entre o I_!lédto e . o mdicador, fazend.o 
uma figa à simples enunciaçao do dia 13 de agosto. Po~s 
bem esta data me foi de extrema ventura, de enorme feh­
cidade! Comecei escrevendo sobre o Esperãnto, a lingua uni­
versal criada por Zamenhof; e graças a ele já escrevi arti­
gos que estão circuJando por to.dos o~ pa~es _do mtt?do, i~­
::lusive dois deles, sobre Ecologia, sa1ram ate em f1nlandes 
naquele país da Escandinávia _distante._ De 61 para. cá não 
parei mais apareeendo em mais de 40 Jornais e revistas do 
Brasil e do Exterior. 

Reconheço que de inicio eram artigos onde tentava exi­
bir cultura, mostrar talvez erudição. Mesmo porque Nova 
Iguaçu era totalmente diferente: aqui existia a Arcá.dia 
Iguaçuana de Letras. O tempo passou e muita coisa sofreu 
modlficações de monta. mutações estas que ultimamente se 
dão num :-itmo tão acelerado que nem se tem tempo para 
serem digeridas. Por isso mesmo, o jornalista de então so­
freu de igual maneira alguma evolução, creio, voltando-me 
mais vezes para a análise dos problemas sociais de nossa 
terra. Julgo isto amadurecimento. ou conscientlzação de que 
não poderia ficar no mundo das nuvens quando legiões 
enormes de irmãos meus estão literalmente passando priva­
';<)es, a não ser se fo~e ínsen.::ível à dor alheia. 

Disse acima que trago nalma rugas profundas. Não são 
de ressentimentos pessoais. não! Nem dor-de-cotovelo tam­
bém. não! Deu-me Deus uma espo~a mar avilhosa! Devo-lhe 
muito do que sou. Contribuiu muitíssimo para que eu che­
gvse aonde cheguei. E um casal de f ilhos adoráveis que ja­
mais me aborreceram! As rugas íntimas se devem ao fato de 
ver o mundo neste sufoco todo quando a Natureza de tudo 
tem e tudo oferece para que houvesse mais bem-estar para 

os humanos. Infelizmente isto ainda não é verdade porque 
o egoísmo não permite, levando à eclosão de lutas populares 
para que se desfrute de direitos comez.inhos condignos com 
a nossa condição humanaJ 

Por isso é que, avaliando meus 50 anos de vida terrena. 
vejo que aqui no Correio da Lavoura o meu discurso mudou. 
Tive de mudar para não ficar fossilizado. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

l!AINOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PAESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

~ -
CARLOS MORAES COSTA 

i ~~~~~tii"~u~~ci~6'~~t~ 
OLIVEIRA 

,,_ t Escritório: Rua Julz: Moacir Marques Morado, 
, • N2 125 Sita 202 - EdlUdo Argentina Machado 

Nova lguaçu-RJ 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
AÇOUGUE CANCELA 

~,,,,,,,,,~,,,, 
~ Yji,~ SOBAOIREÇ.l.oOEtMNOELROBALINHO 
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J 4 ENTREGAS A DOMICILIO 

\ RECEBE.MOS ·TtCKETS'" COMO F'ORMA OE PAGAMENTO 

ftUA DR. THIBAU, 20-TELEFONE: 768-3760 
CENTRO-NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

Comportamento 

Autor de "Marídos e mulheres" "Mulheres lntell . te 
escolhas Insensatas" e "Mulheres que atraem homens gen 5 

lheres que os afastam", o psicólogo-clinico americano ~e~~; 
1:(lnder está de volta, sempre com o selo da Rocc°o co 
'Correndo para lugar nenhum". Focaliza um probleffia ~ 
nossos dtas: as pessoas e s t ão se tornando uma na ão de 
fugitivos, gcupadas em manter o emortgo, o status, ! ima­
gem ou, tao ruim quanto, em alcançar o topo, querendo ~er 
melhor em qualquer colsa. a todo custo. Segundo Kinder 
é passivei Inverter esse processo e dar início a uma caml' 
nhada em ~entldo contrário à ansiedade e à frustração. -

Ciranda 

A União Brasileira de Escritores criou em 1991 prêmio 
para as melhores obras publlcadas para crianças e joven<:: 
com o n,ome de Adolfo Alzen, em homenagem a seu sócio~, 
benemérito e grande i~centtvador. Alzen foi pioneiro no 
lançamento <!e hist~rlas em quadrinhos no País e sua edl­
t-0ra, a _Bras1l-Amertca, esp,eclallzou•se no lançamento de 
publlcaçoes Par a crianças e jovens. A coml~são Julgadora, 
integrada por Paulina K~z Alzlmar Rodrigues e Naumin AI­
zen. premiou ~a categoria lnfam.til a Coleção Gato e Rato, 
de M~ry e Ehardo F:a.nça, da AUca; categoria juvenil, A 
~entna que fez a ~ m er1ca, de llka B..: Laurito, ilustrado por 

Claudla Scatamach1a. da FTD. Mençoes especiais a zoiudo 
de Silv!a Orthoff, pela Nova Fronteira, e Luana adoleseente', 
lua crescente,_ das mes~as autora e editora, e a Cor d a Ter­
nura, de Oeru Guimaraes, pela FTD. 

Prêmio Pulitzer 

. D~tentor do Cobiçado Prêmio Pulitzer, chega as nos.sas 
hvranas, em lai:içamento da Francisco Alves o romance 
"Deuses da Guerra", de John Toland, que se st'tua entre os 
mais destacados trabalhos da moderna ficção histórica Re­
c~mstitui os :principais episódios da II Guerra Mundial, ·ocor­
ridos n~ Pacifico, expostos sob o ponto de vista de japoneses 
e americanos, de soldados e de civis, descrevendo os efeitos 
da guerra. 

conhecido pelo leitor brasileiro por urna biografia de 
liitler muito premiada, também aqui lançada pela Francisco 
Alves, John Toland, em "Deu~es da Guerra", i:iarra a saga 
de duas. familias, um a americana, outra japonesa, unidas 
pela armzade e pelo casamento, surpreendidas s o b o fogo 
cruzado político e pessoal da guerra que nenhuma das duas 
desejara ou provocara. 

Catálogo 
O Arquivo N_!!-cion_al ~tá lançando um catálogo com 

todas as pubhcaçoes d1spomve1s a consulta e pesquisa entre 
1886 e 1990. São livros, revistas, almanaques car tazes car­
tões Postais e folders relacionados por íi:1dice 'de autor;s, as­
sun tos e títulos. Sistematização de dados imprescindível 
para pesquisadores e para o pliblico em geral. 

As publicações produzidas pelos a rquivos públicos divui­
g?m os seus acervos documentais dando um retorno à so­
ciedade que as mantém. O catálogo "Publicações do Arquivo 
Nacional" - 1886 a 1990 - estâ a venda na sede do Arquivo 
Nacional, na Rua Azeredo Coutinho, 77 - Centro - ou pelo 
reembolso postal, ao preço de Cr$ 2. 000,00. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correia da lavoura". Jel. 767-2725 

• ~J;', 
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MARCOS VENICIO SILVA DE A.NDRADE 
... ~·~ ~~~ 

.;-: . -~ (ADVOGADO) . .,__ / 
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DELEGACIA DO CREMERJ 
SERA INAUGURADA DIA 28 

Serâ inau9ur.1da nc prõximo dia 28 (terça-feira) 
Delegacia Reg,ooal do Conselho Regional de Medicina'~ 
( Cremerj) em Nova Iguaçu. A sede do novo órgão se si ... 
tua na Rua Juiz Moacir Marques Morado. 125. sala 501 
no Cenlro. ... 

O médico Elias Feld, que dirigiu a Associação Me­
dica lguaçuana (AMNl) até 1991. assumirá a pres,déncia 
provisória da delegacia. 

OAB QUER MELHORIA 
Os dirigentes da subseção da Ordem dos Advogados d~ 

Brns;l (OAB) de Nava Iguaçu, Marc03 Venicio Silva de N'­
drade. presidente, Avenor Natividade Costa, vice-presider..te. 
e Andre Vl.cente Fankhanel Fernades, secretã.río. acompa­
nhados do deputado José Távora. mantiveram, durante ~ 
horas, encontro com o presidente do Tribunal de Justtça 
desembargador Jorge Loretti, entregando-lhe um relatóriÕ 
sobre a situação atual da Justiça no município e apresen­
tando sugestões para seu melhor funcionamento. Obtiveram 
de imediato, a promessa da informatização do:; serviços ju2 
diciais na comarca, a começar pelo cartório Distribuidor 
dentro de 60 dias. A precariedade desses serviços, demon.< 
trada no relatório, sensibilizou o desembargador. que se com­
prometeu a realizar, nos próximos dias, uma reunião no 
município com todos os juíze.s, promotores e chefes d.as ..,_t:r­
ventias, além de advogados e autoridades locais, para deba­
terem mais o assunto. Segundo os diretores da OAB. ~m 
Nova Iguaçu dão entrada na Justiça, cada mês, cerca de 3 
mil ações, distribuídas para 6 varas cíveis, 7 criminais, 3 de 
família, 1 de menores e _2 de pequenas causas, atendidas po: 
um só cartório distr1bu1dor, como os demais cartõrtos da1 
serventias, carente de servidores. Assim, existem mais de 5 
mil ações aguardando distribuição, acontecendo que proces­
sos como renovatória de contratos, despejos e consignatórias. 
que há 5 anos tramitavam em 1 mês, hoje demoram mais 
de ano. Querem, os advogados, a criação de novas vara.i 
civeis, e de familia, aumento do nllmero de servidores car­
torários, melhor distribuição das atribuições jurisdicionais 
ca 5a. VC ficaria privatíva à matéria previdenciâ.ria e a 6a., 
privativa em casos pertinentes às pessoas jurídicas de di­
reito público). Propõem também a instalação de um núeleo 
da corregedoria de Justiça, que poderia atuar com juri:::dicão 
em todas as comarcas da Baixada. · 

(Transcrito do Jornal de Hoje, coluna Política & Políti­
cos, de autoria de Roberto WilsonL 

rnílº ~~ g~ g~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
·, JUNTO À PREfEITURA E CARTÓRIOS 
~ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

#",-
R'ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 

Nova Iguaçu• RJ 
• Telefone: 767-0425 • 

1 li 1 11111,, 

FUNERÁRI A SÃO SALVADOR LTOA. 
1111111111111111111111111111111111111111m111111111111111111111111111111111111111111111111111,111111111 111111 ·~ 

li CONVÊNOS: INPS, IPASE, POÚCIAMILITAR, 
CORPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRAs, 

MIN~TÉRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, PEORElAA 
!1111 VIGNÊ S.A., MIN~TÊRIO 00 EXÊRCITO, 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÊRIOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

• MATRlZ• 
RUA DOM WALMOR, 17-NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767--0529 E 767-9124 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AVISO A POPULAÇAO 
A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, através de sua DE­

FESA CIVIL, faz uma convocação aos moradores das regiões 
periféricas, para que evitem jogar lixo nos rios, prevenindo con­
tra as fortes chuvas que, costumeiramente, caem neste período do 
ano. Recomenda, também, que as pessoas se reúnam em mutirões, 
principalmente durante os fins de semana, desobstruindo o curso 
dos rios, limpando as suas margens. sem provocar desmatamento, 
pois a vegetação geralmente evita que os detritos cheguem em 
grande volume ao leito fluvial. Com a colaboração de todos, a 
DEFESA CIVIL espera evitar que se repitam as desagradá,~is 
ocorrências causadas pelas últimas chuvas. Dentro do possh·~I, 
a DEFESA CIVIL procura tomar as providências necessárias. 
sabendo que, se a população participar, o prohlema fica mais fá. 
cil para ser combatido, a curto e médio prazos. 

DEFESA CIVIL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
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~ --------- --~C~ORREIO DA LAVOURA 

Inscrições para o Vestibular da 
Uff começarão dia 17 de março 

~ tçõN para _os vestibular e~ de Ciências Contábeis 1 

}.j tn-rxdroini~traçao de Empre.s~s. Jnaugurando o anO 
!)iieltO e niver::1dade Federal Flummense. em Nova lgua-
Jd.i ta~ no dia 17 de março próximo. A informação 
(ti, a pelo profe5!:<:>r Cezar Hono~nto, que confirmou a 
11 do Edital,_ assinado pelo ~1tor Jose Romco para 

flri~l do dia 17 de 1e~'ereiro._ Explicou o pro'fessor 
0 piar obrigatoriamente. as. in-•crlçoe.íl começam um més 
cei'-r qu~~bllcaçáo d? Edital cm Dlárl~ Oiicial. Por con>e­
,.põS a .~ partir ae 1, de março, os vestibulando da Baixada 
ilJt;:•/co:r,eçar a sonhar com a.-· 3~0 vagas cxiftent.Ps no 
1r'i;e1ro seme~trt•. 
I ESTRUTURA QUASE PRONTA 

3 8 estrutura, existente na UFF de Niterói, estã sen...'. 
T~da t' montada nas 10 salas_ c_cd1daq pelo Colêgio Mu­

do tr:{ Monteiro L?~ato. Nos prox1mos d:18:s começarão o. 
t.Cl~ ar os escritorios. montad~~ no Colegio. com pe~oas 
f ndon tadas 11 prestar mformaçoes corretas a todos aquek~ 
lffden~o interessados cm prestar vesUbular no CAMPUS 
4;n~do de No\·a Iguaçu. 

OBSTACULOS NATURAIS 

A,t imcriçÕé;i; ~erão abertas a tod~s as pessoas, sem _qu&.1-
prtoridade para os alu~o.s da Baixada. Alguns obstaculos 

lt•·.rrais serão colocados. clif1~ultando, ao i:náximo. a parti­
.,,_ Já.e de ~tudantes que residem cm loc:J.1s mais distante~. 
'~ple,:, fato d~ ru: inscrições .sere~ em Nova Iguaçu, como 
O 'JeDl a matricula e as pro\as. Ja sen-e para fazer uma 
~ m em benefício dos ca.ndidatos- da Baixada. Outro 
~'f) .. ~q~e podera influir e o d_e que as aulas serão noturnas, 
J~·iuando o acc~o I especialmente o retorne) daquele.!' 
q;.:!' por exemplo, morem na Zona Sul do Rio. 

TRANSFERENCIA? NEM PENSAR' 

Ja na oca"ião da inscrição. o aluno f:aberá que a UF'1'~ 
nt,râ preparada para enfr~ntar qualquer tipo de espert, la. 
Quem penEa em fazo2r veEt-t~ul~r em Nova Iguaçu, gara!h ·r 
r;:.:-:tricula. participar do primeiro semestre de aulas e, de­

.1~. pedi.r transferéncia ~?,ra outra Fa~u~dade (metm? q?e 
!m NiteroH pode, desde Ja, mudar .de 1C:1eia. Transferenc1a, 
de ~ova Iguaçu .para outro lugar, so apos os dois primeiros 
..11os. ).fesmo a,:::.s1m, o requerimento sera estudado, meUculo­
..am.rnte. por dois Colegiados: o da Faculdade de origem e 
0 :iA Faculdade para onde o estudante pretende se transferir. 
l!e.~.o em caso.s de mudanças de endereço ou de emprego 
nico será. fá.CU conseguir a transferência. 

MATRICULOU? TEM QUE EST UDAR! 

outra probabilidade, que será totalmente descartada peJa 
d:.reçâ.o da UFF. em Nova Iguaçu: o aluno pre:sta vestibular, 
pa...'-"ª· faz a m_atrícula e, depois, entra com um pedido para 
~..e erta matricula seja ·•trancada", com a intenção de -
to semestre ou no ano seguinte - pedir t ransferência. A 
c:atricula obrigatoriamente faz com que o aluno curse, pelo 
menos, o primeiro semestre na UFF de Nova Iguaçu. Caso 
cottrarlo, o aluno automaticamente perde o direito a vaga. 

FRAUDE É IMPOSS!VEL 

Todo o controle do vestibular é feito em conjunto, pelo 
l!inlstério da Educação e Cultura e pela Polícia Federal. 
P.arissi.mas pessoas terão acesso as questões das provas, que 
aerã.o depositadas no Banco do Brasil até o final do vestibu­
..il', Além disso, o Dentei fará um rastreamento nos compu-
1-1ores. evitando qualquer tipo de fraude. caso haja alguma 
~ita de fraude - como já ocorreu uma vez - a prova 
~a cancelada. marcando-se nova data para sua realização. 
-O Dente} terâ como chegar ao suspeito (ou suspeitos), 
t~ st:.ra enquadrado no Código Penal, respondendo a pro-

"'°· 
O Ve.ttibular, segundo o Professor Cezar Honorato, é 

t!na. das coisas mais sérias deste pais e assim vai continuar . 
.\t'o!a resta. ao estudante da Baixada e~tudar muito e se 
•~epara.r para enfrentar a dura "ped?'eira'' que começará, 
"~ ~ inscrições, no próximo dia 17 de março. 
=\J;ALDINO - M. 21 

l ffi CRECHE (d] 
1 lU ITAMAR SERPA i.U 
1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

--.._ RUA Mar.-~.t.ndndaH:'1J3·'bl•çgll•NJ. ----

Estado libera verba para Seria 
lim~ar rios e canais na Baixada 
O_ governo do Estado, através da Serla - supertn­

tendencla Estadua! de Rios e Lagos - liberou uma ver­
oda de CrS 27 mllhoes para o inicto das obras de limpeza 

e. rios e canais da região da Baixada F1um·•;1.ense. A 
i~iclativa será . po~ta em prática através de um con­
'H:i:ito entre o orgao e a:3 assortaçôes de moradores da 
Bai~acta.: QUl' prevê a utlllzação de mão-de-obra local na 
reahzaçao dos trabalhos de limpeza. 

Con:i ls:w. o projeto. ao captar tra.balhadores nas 
comunidades próx.ima:s aos pontos problern~tic:>s, devera 
promover uma conscientizaçào da população par a os 
riscos do lançamento de lixo em rios e valões. O tra• 
balho compree!"derá 1 retirada do capim existente nas 
m_:ug~ns dos nos, dragagem e coleta do lixo. O;, mu-
1a1c~p1os be_neficiado.3 no projeto são Nova Igua, u, i'iló· 
pobs e Sao João de Meriti. Em No·,a Igu.:t\iC , ~erã.o 
abrangidas as localidades de Paroue Sã o Vicente e o 
bairro São Miguel. · 

Segundo o superintendente da Seria, Weber Ftguei­
n:·do. a verba !oi liberada em regime de urg~ncil. po:s 
o Governo Estaàual pretende reduzir as chances do 
a~areclmento de doenças como a cólera, que se disse­
minam fncilmente em ambientes alagados. exatamente 
o que acontece :1a região após a.s chuvas. 

A. 1-'.er~a serã. administrada pela.s próprias federações 
munic1pa1s de moradores, que receberão suas cotas di­
retamente em suas contas bancárias, ~e encarregando 
de pagar o material utilizado e os ta1ários dos traba­
lhadores. 

OS 8 ANINHOS DE MARIANA 
Amanhã I dom:ngo 1, quem 

c-stará completando i d a <.l e 
1:ova, é esta grac,nha de me­
nina da foto, a aquar1ana 
Mariana Barroso Alves Bor­
ges, qnando na opart.unidade 
estará comemorando 8 pri­
ma vera-,, cercada do car:nho 
de seus a~iguinhos e fami­
liares. 

Mariana é filha de Hél!o 
Osni Alves Bo:··;es e Mar,a 
José Barrow Bor3es, da It 
Modas. 

As felicitações e s p ~ e ia is 
deste colunista a vo\'v coru­
ja Cecilta Alves Borge3. 

~ Contabilidade Nc\son Bornicr Lt :la. "' 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESC~!TÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 101 AN:)AR - ,TELEFONES: 767-17471767-7621 

(SE!:>: P,1ÓPR:A) 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS• COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA,ÚVA, 53105-N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

' ff 
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LA DOLCE Vil A 
HOll YWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇÕES 
ANIVERSARIO OE CPIANÇA 
FESTA OE 15 ANOS 
CASAME~TO' 

HOI.LVWOOD 
Ro:lovia Presid,ntt Out·a, Km 14 
Tele!~nes: 767-3565 e 76:'-3012 

TAJY. MAIIIAHO DE fMURA,95-NOVA 161:ill;U·RJ. 
t:.6.C.(MF)31203 557/0001·53° JHS.::.EST.83198 435 

-· .. . ... 

l. Pi~P 
'f/,,,!,,70,f Ofl;fltt:f;1t 

. ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI ·RAVIOLI · LAZANHA - INH,OQlJE - PARMEGIANA 

~f>ARA-VtAGEM
0 

-

• DISOl,JE 757-3367 ; · • • 

... ~u~ 8~~~.~DINO OE MEL:O,_209~, ::; N0".'.~_l~UA'ÇU 

~ - _ 

~ - I I , . 

~PRESENTA, 

Neste sãb,fo. a partir das 22 horas 

ENCONTRO EQUIPES 

Gloo's Inflason _ Mistério DJ's Peixoto da Manchete FM 

Participação d:.l Orquestr::i Sayonara e Filhos do Forró 

Sâbado, dia 1,;, de fevereiro 

\\ 
1 

1 

1 

il 
~ 

EL YMAR SANTOS & SUA BANDA 

Conjunto Roque Total - Filhos do Forró e Gloo's 

Cav. 4.000 _ Dama 3.000 e Mesa 10.000 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu 'RJ. 

E mMAfllfLI1;1~1t,1nUfü11f.• 
TRAVESSA MARIANO OE MOURA. 8'.> 

NOVA 1c,uA<,;U - RJ 

------
Floriculhm, Ataléa de lgua~u 

ORNAMENTAÇOf,S C'E CLUBES e IGR .. ) '\S 

ENTREGAS A OóMJU;.JO 

R"'A CORONFL FRA'.'ICISCO SOARFS. 95 
NOVA iGVAÇU - ESTADO i>O RIO 

------------------

\ 



Selva de Pedra leva título da 
2.ª Divisão para Eng. Pedreira 

MOSCOSO JUNIOR 

Muitos clubes participantes. 25 ao todo, campeonatos de 
'Várias categorias se rcaUzaodo e algumas par~lda., adiadas 
µo causa das chuvas que alagaram as praçns de esporte. 
ioiarn os motivos qup Qbrigaram os d.irlgeptes da Li g a de 
Desportos de Nova Iguaçu (LDNl) a termtnarern o Campeo-
1ato Jguaçuano de FutebOI da Segunda Dl\'lsão, categoria 
adulto, edição 1991, no a-no de 1992. 

A grande unalisslma da segundona de Nova Iguaçu, 
mesmo tendo se encerrado após a data estabelecida no c~­
Jendárlo da entidade, a verdade é que ou t r a. CO!,Tlpetiçao 
chegou ao seu final com absoluto sucesso. A dectsao acon­
teceu no últjmo domingo, no Estádio Joel Peretrà, em Miguel 
couto. Lá, um número multo gr~dc de torcedores prese:1-
ciaram um verdad~lro ~hoW futebohstlco proporcionado pelos 
atletas das equipes do VIia Cláuàla FC e do Selva de Pedra 
FC, que disputaram o ti_tulo ~e maneira genial e entuslas­
.:nada. o grande campeao foi o Selva de Pedra, da locali­
dade de Engenheiro Pedreira, clube que foi convidado pela 
mentora Iguaçuana a participar do campeonato. 

Depois de um empate .am 1 a t ClO tempo normal. goJs 
assinalados por Daniel (Vila Cl~udia) aos 30 minutos do 
µrimeiro temp0 e Bui <Selva de Pedra) aos 33 do período 
~inal. a prorrogação também terminou empatada com o mes­
mo placar. Ai. na cobrança de tiros livres diretos da marca 
Jo pênalti, o Selva de Pedra levou a melhor e derrotou o 
'ila Clá1.1;dia pela contagem de 4 a 3, sagrando-se, assim, 

campeão de 91. Dessa forn1a, o sonho do bi-campeonato do 
·.ina acabou não se tornando realidade. 

Jogando um futebol até certo ponto melhor do que o 
l·ampeão, o Vila Clâudia esbarrou na determinação e garra 
ào adversário. Apesar de ter vencido nos pênaltis, a reali­
ctade ê que o Selva de Pedra fez Por onde merecer, pois 
:-.:empre foi um time aplicado dentro de camno. O árbitro 
.,fagno Silva Gotardo. com um excelente trabalho, foi muito 
tem auxiliado pelos bandeiras: Gerson Bel ·(BV) e José Lul:t. 
da Silva (BA). 

os times jogaram assim escalados: Vila Cláudia - Dou­
·or; Valdo, Ego, Batista e Zemar; Pará, Fabinho e Luiz Car-
1os; Lazaro, Daniel e Fernando (COutiinllo). Técnico: Birit.O. 
o pr<!Sidente-W-aldeir e o Supervl.sor Nllslnho também estl­
. eram presentes ao encontro . Selva de Pedra - Azé; Zil 
izé Luiz), Almir, Geré e Edinho; Nêgo, Neném e Marqlli­
nhos; Carlinhos, MísSinho e Bui. Técnico: Pelé. o presiden­
: e Dimas e o supervisor Ademir estavam prestigiando o Jogo. 

OBS : O _;ovem Avaici José. repórter da Rádio :Mdro­
·olitana do Rio de Ja1:ieiro, esteve no local registrando os 
~contecimentos. A renda somou CtS Stl . .000,00. 

Parabéns ao Selva de Pedra (campeão), ao Vila Gláudia 
.1e Miguel Couto e vice-campeão), e a grande promotora d~ 
vento, a nossa Liga de Desportos de Nova Iguaçu. 

ANJVERS.\RIO 

Unta ilustre e querida pessoa do meu relacionamento 
~niv~rsariou no Ultimo di~ ,?1 do corrente mês. o llome dela 
~ Wilma de_ Sousa Conce1çao, minha tia, amiga e comadre. 
-~-ª oportunidade, ela comemorou a data com um delicioso 
iJmoço. o qual foj servido em sua luxuosa residência, situa­
fa na Rua Uranos, 1526 - Fds., em Olaria. A tia Wilma 
e~ejamos votos de muitas felicidades, e que e:-;ta data se 

, ep1ta por muito e muitos anos. Parabins! 

9k;, 

BACARDI 
O sabor que combina 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

Nova Iguaçu e suas máquinas voadoras 
Nova Iguaçu passa a fazer parte do ca­

lendário oficial da Federaçã.o de MotoctclLó­
mo do Estado do Rio de Janeiro. Será rea­
liza.d.a, neste domingo, peJa manhã, no Au4 
todromo de Adnanópoh~, a Terceira Etapa 
do Campeonato E s t 11 d u a 1 de. Supercross 
inaugurando a primet.ra p;stb de!lnit~va e; 
Estado. As outras existentes sào lmprtMsa­
das, com adaptação para o penado 'da com­
petiç'-º· st.ndo, em seguida, desaUvadas. 

~AS EM AÇAO 

aprqv~do ,nteiramente O tra, a'do-J! cmn ittta.S 
curvas _1 e. -t~- trad!ci(lnai.:.. ·costelas , ond_. a& 

máquma.3> voall'l a maf~ ~ 8 mefros 4e al­
tura. 

PRE!.llAÇAO 
A competição compreenderá provas de 5 

categorias diferentes, de acordo com as cl­
ltndrada,; das poderosas . maqu,na.s voado­
ras•· O;, seis primeiros colocados, em cada 
categoria. receberão troféus, avaliados em 
800 mil cruzeiros. Geraldo de Almeida, Pre­
sidt.nte da Federação de Mot-Octcltsmo do 
Estado do Rlo de J'aneiro, conf,rmou a ins­
crição de 80 concorren~. todos ◄ranquta­
dos entre os melhores do pais. 

O Campeonato Estadual de .Supercross 
reune as maiores feras da modalidade, com 
destaque para Guto L.x:na, Caique Salvtn1 e, 
especialmente, Jorge Negretl, que é trlcam-
peao sul-americano da categoria. As duas NOVAS PISTAS 
prLme!ras .etapa~ toram d~putadas em Itai- Gabriel Barbosa, Diretor de Esportes da 
pava e Campos.·, enqll~nto as outras duas Secretaria Mtln1clpal de Esporte~ da Prefei­
res~antes (após esta de domlngo) vão ser tura de Nova Iguaçu acompar:hou todo o 
rEalizadas em Atra;a) do Cabo e Cabo Frio. trabalho. realizado e:n conJunto A Secreta­

i r!a entrou com a infra-estrut:::ra rmaqu1-
PISTA EXCEPCIONAL 

A pista onde será d1i5putada a etapa do 
proxlmo domingo é, talvez, a mais completa 
da América do SUl e uma das melhores do 
mundo, tendo sua com,trução sido acompa-

;u~:~:is-i~10Je t~~i~~~e!~ !!d=~~{!~de~0~ê: 
pilotos testaram os 600 metros da pista, 

MOVEIS 

rt1Cl!i~ 

nas, tratores e rrão-de-obral, enquanto a 
Federação cuidou de toda a parte técn;ca. 
Futuramente .segundo Gabriel Barbo.sa, se­
rão construidas novas pistas, para que o Au­
tódromo de Adrianôpolis possa s~d'.ar. tam­
bém, competições de Autocros~. Motocross, 
Kartl e até Mountain BJte. quP. é a atual sen­
sação ciclistica no País. 

ABIL!O AUGUSTO PU\SO 
RUA M,,I, fLOJllANO PBXOTO 
ól N'2046•FONE 3068 

VENDO 
Um vestido de f.:'sta, mane­

quim n- 42; e um \"io!ão -

Tratar: Rua C!priano da Sil-

veira n' 176. Ba:rro St:.1. Eu­

gênia - Nova Iguaçu RJ 

ATACADO E V AREJO-------, 
:, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCI.lS, PEílFUMAIIIAS ETC. 

OIMIIRCO • DISTRl!IUIDORI MIRCDIDES llDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767,2079 

MIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.t 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 T e!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado da Rio de Janeiro 

A rffl"'encta ti n...._ 
pJ-o ~-.4,;;, j;""º COll}­
CC o_eu com~ hOS't)Ed<! •~r re-
e A'\.mpauc.a Gutl . a JOvezn. 
da S!!;•a. Torc~l"aSá~vad.or; 
co da Ga:nll e, <h a.::.i Va.;_ 
FC. este pertencent"' ao i'!~ 
ro qu"° lhe empresta a:r­
na~. Estrada. Lu.z deº -teºrne. 
Oi ... · .. le. que têm nove anornos,. 
Idade. e aplicada alun 5 e! • 
Brlzo~ão daquela regiãQ a ~ 
de _ira cursar, neste ano' '.ln­
ser.e d.o 1 Grau ~ e . a 3l 
bemos, o Jornal· de ~~o sa­
rou _de publicar as prii1 pa. 
matêrtas de esporte a o.sa.s 
da Baixada Flllilllrtin;dor 
Acompanhadas com .-~­
dado pelo. de,portc1t!t~­
nassa reg,âo. debde- t1 ~ 
mesquec1vel Ademârq Jndo o 
era o editor de espor:COSo 
~aterias s1mplesml!nt• , ~ 
sao mais divulgadas - n3:0 
tado veiculo de comi!~º <:.1-
0 t!.iretor presidente d caça.o 
nal de HoJe, Valcir Al':n;,~r­
parece que não estâ ne • ª 
pouco preocupado comm. uni 
O nosso esport~ tem 1.SSO. 
divulgado. • Néste Sá~~oser 
Sete de Setembro FC ' 0 

tem como pres;dente V~n~~~ 
o Homem de Ferro es 
em !esta. I.s.:o Porqu; 0 tar.,, 
be_ concretizarâ. em cum:lt 
fe:.~a. _a co~trataç-ão da n ,.._ 

com1s.sao tecnica Que stº""' 
c~mpo.sta . por NUsinho ;-ª 
ra~ e ~a1mundo AI~xan1/­
tocas vindo do VBa Clâu,. 
FC. • O jovem Silva Jún ~·: 
o _qual vem atuando como r. 
PO_:ter na Radio Mauá-So' -
mo~s. onde faz parte do Pr,.,. 

grama Es~rt1·:o da BJixad~· 
r~fo_rça a citada emi~ora 11 
radio com notrciários !Obr~ 0 
Campo Grande e Bonsucet ... 
Esperamos qu~ 0 Jún'.or P --~­
maneça no s:mpatico pro­
grama. por bastante temp 
• Os Jogadores e a com,.s;::;~ 
tecntca da Assoc·ação Atléti­
ca Vola~tes de Nova Iguaçu 
de _ Pres1d~nt~ Jusc~lino, não 
('.3tao sat15fe1tos com O tet­
ruco Betinho, da categoria 
de futebol Juvenil que d'.spu­
ta o Camp:onato Bras·ileiro. 
Me31:10_ l11_ndo t.,·enc_do por 2xO 
no ultimo !mal d~ ~emana 
a_ representação do S. Cris­
tovão. o Volantes não con~, -
guiu . s1:1a classiticação para 
a prox.una fa.s"?- da comoet1-
ção. A~sim sendo, e tanibem 
por outros moti\-·os, todos 
preflt'em a sa1da do tre:na­
dor. 

CINEMA" 
CINE IGUAÇU - PervH. , , 
as..1s~.:na (pol:c:al' - cú .... : 
Klau::; K_nski. Uma dama do 
prazer 1filme de :se.xo l'Xpü­
citoJ. Censuro. : 18 anos. Ho­
rário: 16h4:0m - 18h~Om -
\9h30m r 21 horas Pça_ An­
tcnia Flores Teix~ira - Te 
767-0229. 

CU .. "E VERDE - Condt'Ol· 
ção brutal . com Sy!w_t r 
StaHon· . Dua.:.i mulhere!- e 
um pónei , com ~!l.rC!:l Fer· 
ro. Filme pornograf'.co. Cen· 
n1ra: 18 anos. Horario: Hh3,r 
15h50 - 17h35 - 19h25 -
e 20h50m. 

CINE CENTER 1 - oupl• 
impacto com Je!ln CJau.:lt 
Van Damme. Ct'nsura uvre 
Harar.o 13h40 - 15h30 -
17h20 - 19h10 e 21 horas 

CINE C~'ITER 2 ----1 A fam_1· 
La .A,htorn5 \UDH comedi_; 
oc:c~ntrica. di>boch:1da r dt· 
verti<l:i). -1a .• ~em:ina ern clr~ 
taz. Ctn.•ura !lvre Hor:.lfJ<J 
lfü20m - !Gh - 171140m -

b~~~~Et:Ni,kfº~'3_: De rol· 
ta u lagoa azul I amer!ca· 
no 1. 3a. l.imana t>ffi c~rt3!3b 
Ct>n~rnr:i livre. Horar:o: las 
15h - 17h - 19h e ~1 hor j 
Iguaçu Center. Al/. ~tarec~t'~­
Florlano Pt"i:mto, t.480. 
768-0767 

REFRIGERANTES 
,NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprité. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soores- PBX 767-6116 
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